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Reforma do setor de urgência da 
segunda  maior unidade hospitalar 
de Natal é concluída. Serviços 
custaram R$ 3 milhões.

OPERAÇÃO VERÃO LEVA 
MIL HOMENS AO LITORAL 

AL APROVA EMPRÉSTIMO 
DE R$ 614,5 MILHÕES 

SEMOPI ATIROU NO 
QUE VIU E ACERTOU 
NO QUE NÃO VIU

NETINHO, 
UMA GRANDE  
HISTÓRIA DE 
SUPERAÇÃO 

ABC E AMÉRICA 
TORCEM PARA 
FICAR NA ELITE  
DA TIMEMANIA 

Governo do Estado investe R$ 2 milhões para 
garantir segurança durante o período de veraneio. 
Não vai faltar bafômetro para testar motoristas.

Estudo identifi ca que na área do Baldo, o 
maior problema não é o viaduto, mas o canal 
sob as avenidas Rio Branco e Deodoro. Obras 
são estimadas em R$ 1,3 milhão; e serviços 
requerem seis meses. Interdição continua.
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 ▶ Governadora Rosalba inaugura setor

DEMIS ROUSSOS

HOJE

 ▶ De acordo com estudo, estrutura que sustenta a via oferece risco a quem passa pelo local
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FOLHAPRESS

UM ANO QUE prometeu, mas que 
não entregou. Pelo terceiro ano 
seguido, o ouro esteve entre as 
aplicações que mais renderam 
com a frustração das previsões 
de melhora nos mercados 
feitas por economistas e 
profi ssionais de investimento. 

O metal subiu 15,32%, e 
o dólar, 9,42%. Já a Bolsa teve 
alta de 7,4%, a maior desde 
2009, mas abaixo da infl ação 
de 7,8% pelo IGP-M. 

A surpresa fi cou com os 
fundos de renda fi xa, com 
ganho médio bruto de 11,34% 
- de 8,79% a 9,63% após o 
desconto do Imposto de 
Renda. 

Esses fundos aplicam 
em títulos antigos de dívida 
pública e privada que pagam 
taxas elevadas que não 
existem mais no país. 

Neste ano, os juros da 
dívida do governo (Selic) 
recuaram de 11% para 7,25% - 
boa notícia para a economia, 
mas que desafi a o investidor 
conservador acostumado a 
ganhar sem correr riscos. 

“As pessoas vão se 
dar conta, em algum 
momento, que o dinheiro 
que está lá no banco não 
vai dar para se aposentar 
como elas gostariam”, 
afi rma o administrador de 
investimentos Fabio Colombo. 

O otimismo inicial com a 
possibilidade de recuperação 
da Bolsa de Valores não 
se confi rmou, apesar de 
uma série de “janelas de 
oportunidade” que duravam 
poucas semanas até se 
dissolverem no próximo 
obstáculo. 

A crise europeia não 
chegou a piorar, nenhum 
país saiu da zona euro, mas 
também não houve um alívio 
signifi cativo e nada indica que 
isso ocorrerá em 2013. 

Mais resiliente, a economia 
americana ainda não decolou 
e corre o risco de afundar em 
nova crise devido à falta de 
acordo no Congresso sobre 
aumento de impostos e cortes 
de gastos. O país está agora 
na contagem regressiva para 
mergulhar em um abismo 
fi scal que compromete a 
gestão da dívida e pode levar à 
recessão. 

Mesmo o mercado 
doméstico, que se mostrava 
imune à crise global, não 
resistiu ao desaquecimento 
e deve crescer menos de 1% 
neste ano. 

No Brasil, o dólar saltou 
de R$ 1,869 para R$ 2,045, 
resultado da instabilidade 
nos mercados, do fraco 
desempenho do comércio 
exterior, da desaceleração 
econômica e das perspectivas 
reduzidas de ganho com juros 
e na Bolsa. 

“Os investimentos 
andaram de lado e isso vai 
continuar em 2013”, diz 
William Eid, professor da FGV.

A ELETROBRAS VAI colocar em ope-
ração, no ano que vem, 535,1 MW 
(megawatts) de geração eólica, au-
mentando em 30% a capacidade 
instalada dessa energia renová-
vel no país, hoje em 1.800 MW, ou 
1,5% do total. 

A empresa informou que re-
alizou cerca de 85% do orçamen-
to, em torno de R$ 13 bilhões pre-
visto para 2012, o maior índice 
de realização desde o ano 2000 e 
11 pontos percentuais acima do 
desempenho de 2011. No próxi-
mo ano, o orçamento será da or-
dem de R$ 13,7 bilhões, informou 
a companhia. 

De acordo com a Eletrobras, 
entram em operação em 2013 os 
complexos eólicos do Livramento 
(78 MW, RS), Miassaba 3 (68,5 MW, 
RN), Rei dos Ventos 1 e 3 (118,6 
MW, RN), Casa Nova (180 MW, 
BA), Pedra Branca (30 MW, BA), 

São Pedro do Lago (30 MW, BA) e 
Sete Gameleiras (30 MW, BA). 

O sistema elétrico brasileiro 
tem ao todo 120 mil MW de ca-
pacidade instalada, sendo 71%, ou 
85.700 MW de energia renovável, 
em que se inclui também as hidre-
létricas, informou a EPE (Empresa 
de Pesquisa Energética). 

A Eletrobras disse que vai ins-
talar no ano que vem a sua pri-
meira planta solar, um projeto de 
1 MW nas próprias instalações da 
subsidiária da empresa Eletrosul, 
em Florianópolis (SC). 

A estatal prevê ainda a entrada 
em operação em 2013 das usinas 
hidrelétricas Jirau (3.750 MW, RO), 
Simplício (333,7 MW, RJ), Batalha 
(52,5 MW, GO), São Domingos (48 
MW, MS), e PCH João Borges (19,5 
MW, SC), ao todo mais 4.203 MW 
no sistema.

Já o secretário do Tesouro, 

Arno Augustin, disse que o “pró-
prio sistema’’ elétrico será capaz 
de fi nanciar a redução média de 
20% sobre as tarifas em 2013. 

Segundo ele, apesar de algu-
mas empresas não terem assina-
do a prorrogação das concessões 
– o que garantiria uma diminui-
ção de só 16,7% na conta –, o go-
verno ainda pode reduzir encar-
gos, como a CDE (Conta de De-
senvolvimento Energético), além 
de antecipar o recebimento pela 
obra de Itaipu, que rende R$ 4 bi-
lhões ao ano.

FOLHAPRESS

DEZESSETE DIAS APÓS ser liberta-
do pela última vez da prisão, o 
empresário Carlinhos Cachoei-
ra se casou ontem com Andres-
sa Mendonça. A cerimônia acon-
teceu no condomínio Alphaville, 
em Goiânia, onde os dois mo-
ram. Andressa, que deixou o ex-
-marido para fi car com Cacho-
eira, disse em várias oportuni-
dades que esperava o empresá-
rio deixar a prisão para eles se 
casarem. 

Investigado durante a Ope-
ração Monte Carlo, da Polícia 
Federal, Cachoeira foi condena-
do a 39 anos e 8 meses de prisão 
por diversos crimes, como cor-
rupção ativa, formação de qua-
drilha e peculato. Ele foi solto 
após habeas corpus concedido 
pelo juiz federal Tourinho Neto, 

do Tribunal Regional Federal da 
1ª Região. 

Segundo a acusação, ele con-
trolava um esquema centrado 
em jogo ilegal, mas que se expan-
diu para desvio de recursos pú-
blicos por meio de corrupção de 
agentes estatais. Com Cachoeira 
como pivô, as apurações da Po-
lícia Federal levaram a uma cri-
se política, com a criação de uma 
CPI e a cassação do mandato do 
ex-senador Demóstenes Torres 
(ex-DEM). 

Durante as investigações so-
bre o esquema envolvendo Ca-
choeira, Andressa Mendonça 
chegou a ser detida sob suspei-
ta de oferecer vantagem indevi-
da para um juiz. Em sessão da 
CPI no Congresso que investiga o 
caso, chamou a atenção pela be-
leza, sendo chamada de “musa 
da CPI”. 

AGÊNCIA BRASIL

ATÉ AS 18H de ontem, mais de 1,95 
milhão de candidatos acessaram 
suas notas do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) 2012 no site 
do Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep). No período entre 
13h e 13h30 houve sobrecarga do 
sistema e a página foi retirada do 
ar para manutenção.

As provas foram realizadas em 

1.615 municípios, em todo o país, 
por 4,1 milhões de estudantes. O 
acesso aos espelhos das redações, 
com as explicações das notas, es-
tará disponível para vista pedagó-
gica (consulta apenas para o estu-
dante ver seus erros, sem a possi-
bilidade de entrar com recurso) no 
dia 6 de fevereiro.

Ontem o Inep, autarquia res-
ponsável pela aplicação do Enem, 
disponibilizou o manual Entenda 
Sua Nota no Enem. O guia explica 

como é feito o cálculo e a compo-
sição das notas, conforme a meto-
dologia de correção das questões 
objetivas, a Teoria de Resposta ao 
Item. Segundo o manual, “a teoria 
considera para o cálculo da nota 
a consistência da resposta segun-
do o grau de difi culdade de cada 
questão”.

Os participantes que deixam 
a prova em branco ou erram to-
das as questões da prova recebem 
a nota mínima correspondente ao 

seu caderno de prova, conforme a 
Teoria de Resposta ao Item. Dessa 
forma, a nota mínima não é zero e 
a nota máxima não é 1.000.

Com o resultado do Enem, os 
candidatos poderão disputar uma 
das 129.279 vagas, em 3.751 cursos 
superiores por meio do Sistema de 
Seleção Unifi cada (Sisu). Na pri-
meira edição de 2013, 101 institui-
ções públicas de educação supe-
rior selecionarão estudantes por 
meio do sistema.

Além das vagas em institui-
ções públicas, os candidatos po-
dem usar a nota no Enem para 
concorrer a bolsas do Programa 
Universidade para Todos ( Prou-
ni), a fi nanciamentos do Progra-
ma de Financiamento Estudantil 
(Fies), além de obter a certifi cação 
do ensino médio. Para isso, o ins-
crito na prova precisa obter nota 
mínima de 450 pontos em cada 
uma das áreas do conhecimento e 
500 pontos na redação.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL 

A PACIÊNCIA ESGOTOU-SE para vá-
rios natalenses que não suporta-
vam mais conviver com tanto lixo, 
em virtude da coleta irregular. A 
Rua Ulisses Caldas chegou a ser 
interrompida e a polícia foi cha-
mada. O prefeito Ney Lopes Júnior 
deixou uma reunião para ir falar 
diretamente com alguns manifes-
tantes. Ele já tinha garantido o pa-
gamento de mais de R$ 4 milhões, 
referentes à dívida de curto pra-
zo com a Urbana e garantiu que o 
serviço de coleta se normalizaria 
ainda na noite de ontem. 

O protesto foi organizado atra-
vés das redes sociais e os primei-
ros sacos de lixo foram colocados 
na calçada da Prefeitura por vol-
ta das 15h15. Primeiro, vinham 
chegando de forma tímida, trazi-
dos em pouca quantidade. Qua-
renta minutos depois, os mani-
festantes bloquearam a rua, e os 
veículos que vinham da Ribeira 
pela Avenida Junqueira Aires eram 
desviados. 

Guardas municipais fi caram 
na porta da Prefeitura para evitar 

que o patrimônio público sofresse 
algum tipo de dano e acabaram ví-
timas de palavras de protesto. Em 
um primeiro momento não havia 
ninguém do primeiro escalão na 
sede do poder municipal. 

O sociólogo Francisco Augus-
to Cruz foi um dos que deram a 
sua “contribuição” com sacos de 

lixo. “O gasto público não está sen-
do realizado com qualidade e a 
prestação dos serviços está muito 
aquém da expectativa da popula-
ção. Chega uma hora em que esse 
tipo de manifestação é inevitável”, 
disse Cruz. 

O consultor de moda Veloso 
Neto estava fotografando a ma-

nifestação e disse que aquela era 
uma forma interessante de mos-
trar o quanto a população esta-
va insatisfeita com a gestão muni-
cipal. “Só acho que os vereadores 
também têm a sua responsabili-
dade com o atual caos administra-
tivo”, afi rmou. 

O prefeito Ney Lopes Júnior 

chegou ao local aproximadamen-
te uma hora depois do início do 
protesto. Ele interrompeu uma 
reunião na Sempla, onde tratava 
sobre pagamentos atrasados. De 
acordo com o prefeito, o serviço de 
coleta de lixo deveria ter sido reto-
mado ontem à noite, 

Após a conversa com os mani-
festantes, Ney Júnior acusou a pre-
feita afastada Micarla de Sousa de 
ter “loteado” a Prefeitura”. Segundo 
ele, a ex-prefeita Micarla de Sousa 
deixou que “algumas pessoas dei-
tassem e rolassem” no comando de 
algumas áreas da gestão municipal, 
as quais ele preferiu não nominar. 

“Ele cedia a presidentes de 
partido que praticamente manda-
vam nas pastas. Em algumas se-
cretarias, ela não mandava abso-
lutamente nada. Ela perdeu o con-
trole”, acusou. 

Ney Lopes disse que falou isso 
diretamente a Micarla, numa via-
gem a Brasília, além de ter passa-
do essa mesma informação ao Mi-
nistério Público. 

Ney Júnior irá passar o Re-
vellion na orla de Natal, onde 
acompanhará a queima de fogos 
e, em 2013, vai voltar a advogar. 

 ▶ Arno Augustin, secretário do Tesouro

WILSON DIAS / ABR

ELETROBRAS ELEVARÁ 
GERAÇÃO EÓLICA EM 30%

CACHOEIRA CASA COM 
ANDRESSA MENDONÇA

/ 2013 / / GOIÂNIA /

Quase 2 milhões de estudantes consultam notas do Enem 
/ EDUCAÇÃO /

PALÁCIO DO LIXO
/ NATAL /  APÓS CONVOCAÇÃO 
EM REDE SOCIAL, ESTUDANTES 
PROTESTAM EMPORCALHANDO   
A SEDE DA PREFEITURA

 ▶ Guardas Municipais não impediram que estudantes jogassem lixo na calçada da prefeitura

ARGEMIRO LIMA / NJ

OURO, RENDA 
FIXA E DÓLAR 
LIDERAM 2012

/ APLICAÇÕES /
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PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

ENQUANTO TODAS AS atenções esta-
vam voltadas para os eixos do Via-
duto do Baldo, um problema es-
trutural tão grave quanto estava 
exatamente embaixo dele, segun-
do o que foi constatado pela pe-
rícia realizada na obra neste fi m 
de ano e fi nalizada esta semana. 
A laje que sustenta as pistas das 
Avenidas Deodoro da Fonseca e 
Rio Branco sobre o canal do ria-
cho estaria completamente com-
prometida, inspirando cuidados 
urgentes. Também foram encon-
tradas diversas “patologias” estru-
turais nas cabeceiras do viaduto, 
interditado por decisão judicial no 
início de outubro devido a proble-
mas apontados por um laudo téc-
nico de 2008. 

A laje que cobre o canal – com 
três metros de profundidade por 
cinco de largura – foi construída 
há mais de 40 anos e por completa 
falta de manutenção ao longo dos 
anos está, de acordo com o laudo, 
totalmente comprometida. Em al-
guns pontos a armação de ferro 
da estrutura quebrou, deixando 
apenas o concreto como meio de 
sustentação.

Os problemas na laje do Ca-
nal do Baldo foram constatadas 
após um trabalho minucioso do 
engenheiro José Pereira da Sil-
va, que também realizou a perí-
cia há pouco mais de quatro anos. 
A curiosidade de periciar o ca-
nal surgiu após o engenheiro re-
alizar a análise dos projetos origi-
nais do próprio Viaduto do Baldo, 
que era o alvo inicial do trabalho 
de perícia.

O laudo completo, incluindo 
quatro mídias digitais com fotos 
das estruturas, foi entregue à Se-
mopi na quinta-feira (27). Um re-

latório parcial de análise foi elabo-
rado pelo engenheiro civil Carlos 
Davi Ferreira, que ao lado de Tere-
sa Vieira Pires, titular da Semopi, 
e Caio Pascoal, secretário-adjunto 
de operações, apresentou um re-
sumo do laudo no fi m da manhã 
de ontem.

Segundo Carlos Ferreira, a si-
tuação embaixo das movimenta-
das avenidas que ligam o bairro do 
Alecrim ao Centro de Natal é críti-
ca. “As fotos são de assustar. As fer-
ragens estão expostas e, em alguns 

lugares, estão quebradas. É muito 
complicado parar a Deodoro (da 
Fonseca) e a Rio Branco, mas su-
geri no meu relatório que as duas 
avenidas fossem interditadas”, 
apontou o engenheiro civil.

Devido à situação caótica en-
contrada na estrutura física e em 
seu entorno, que serve de abrigo 
para alguns moradores de rua – 
alguns buscam abrigo dentro da 
estrutura de concreto do canal –, 
a secretária Teresa Pires afi rma 
que será necessária uma força-ta-

refa para a realização do trabalho. 
“Será preciso que essas pessoas se-
jam removidas, até mesmo para 
sua própria segurança. Queremos 
reunir a Semtas (Secretaria Muni-
cipal de Trabalho e Assistência So-
cial), no auxílio às pessoas, e a Ur-
bana (Companhia de Serviços Ur-
banos) para limpar o lugar. A situ-
ação inspira muito cuidado e é um 
caso de segurança pública”, afi rma 
a secretária.

Além dos problemas encon-
trados na laje, o viaduto também 

sofre pela falta de manutenção. O 
laudo, segundo a Semopi, foi con-
clusivo com relação às “patolo-
gias” estruturais. As partes mais 
críticas, segundo o estudo, são as 
cabeceiras das vias, tanto do lado 
da Cosern como a mais próxima 
da Avenida Prudente de Morais.

Estas áreas sofreram mais 
com a ação do tempo – e muito 
mais pela falta de manutenção – 
por serem construídas com con-
creto armado, que foi seriamente 
atingido pelas fi ssuras causadas 

pela infi ltração de água na estru-
tura, que corrói o ferro que susten-
ta o concreto. O líquido acaba se 
acumulando por falhas no sistema 
de drenagem, com poucos canos 
ainda inteiros. “Pode ver que mes-
mo não chovendo fi ca minando 
água do viaduto”, observa Carlos 
Davi. As cabeceiras do lado nor-
te apresentaram uma fl echa (des-
nível) que chega a 14,5 centíme-
tros. Em 2008, esta mesma medi-
ção apontava que a obra teria ce-
dido 10 centímetros. “Não se pode 
dizer que o viaduto cai agora. Mas 
se não fi zer a manutenção, vai cair. 
A obra aponta uma tendência de 
evolução dos problemas”, afi rma 
Davi.

 Algumas fi ssuras encontradas 
no vão central da obra – constru-
ída com concreto protendido –, 
como está registrado em fotos do 
laudo, chegam a caber um braço 
inteiro. Em outros pontos crescem 
gramíneas e até plantas de maior 
porte, além de proporcionar mo-
radia para pequenos répteis.

JUNTAS
Outro ponto que serve de ilus-

tração para o descaso com que o 
Viaduto do Baldo sofreu nas últi-
mas décadas diz respeito a uma 
pequena, mas importante, estru-
tura do viaduto. Antes, uma ex-
plicação: o concreto, na condi-
ção de material sólido, por mais 
que não pareça se expande/dila-
ta com o calor e se contraí com o 
frio. Para isso, as chamadas jun-
tas de esmagamento, que no caso 
do Viaduto do Baldo são feitas de 
neoprene, são colocadas para es-
tabilizar a construção e devem 
ser trocadas a cada cinco anos. 
As juntas do viaduto ainda são as 
mesmas postas no início da déca-
da de 1981, quando a construção 
foi concluída.

A perícia técnica realizada 
entre os meses de novembro e 
dezembro pelo engenheiro civil 
José Pereira da Silva teve como 
base o trabalho semelhante rea-
lizado pelo mesmo profi ssional 
há exatos quatro anos. Este tra-
balho constatou, basicamente, 
os mesmos problemas encontra-
dos agora, que evoluíram ao lon-
go desses anos. 

Apesar do documento que 
constata praticamente os mes-
mo problemas encontrados ago-
ra, com exceção da laje do ca-
nal do riacho¸ estar nas mãos da 
Prefeitura de Natal desde o início 
de 2009, nenhuma obra de ma-
nutenção foi feita. “Aquele lau-

do não era tão conclusivo quan-
to o deste ano. Sugeria uma ma-
nutenção, mas sem tanta urgên-
cia”, afi rma a secretária Teresa 
Cristina. 

Questionada sobre as ra-
zões de nada ter sido feito, mes-
mo com as sugestões do laudo 
de 2008, a titular da Semopi titu-
beou, mas apontou erros ante-
riores. “Pode se admitir que hou-
ve uma acomodação. Mas, não 
posso responder por antecesso-
res”, relata a gestora. Para o enge-
nheiro Carlos Davi, o laudo não 
poderia ter sido desprezado. “A 
Prefeitura deveria ter tomado 
providências desde o primeiro 
laudo”, assevera.

Por conta do histórico de fal-
ta de manutenção que levou à 
situação crítica em que se en-
contram tanto o Viaduto do Bal-
do quanto a laje do canal do ria-
cho, a recuperação das estrutu-
ras levará mais tempo do que o 
esperado. 

Antes do início da obra de 
recuperação, a Secretaria Mu-
nicipal de Obras Públicas, no 
entanto, aponta medidas ur-
gentes que, se possível, devem 
ser feitas pela nova adminis-
tração municipal já em janeiro. 
Em um dos seus últimos atos 
como titular da pasta, Teresa 
Cristina Pires deixará um docu-

mento, anexo ao laudo técnico, 
com as medidas mais urgentes 
a serem tomadas com relação 
aos problemas encontrados 
nas construções, assim como a 
análise do laudo feita por Car-
los Davi. 

Além da própria Semopi, o 
Conselho Regional de Engenha-
ria, Arquitetura e Agronomia 
(Crea-RN) também já está com 
uma cópia do laudo. O corpo 
técnico do órgão deverá se reu-
nir na próxima semana para de-
cidir como irá acompanhar as 
obras de escoramento e recupe-
ração do viaduto e do canal do 
riacho.

A primeira dentre as medi-
das é o escoramento tanto da 
laje como das cabeceiras dos 
dois lados do viaduto, que está 
sugerido no laudo técnico. Ain-
da não se sabe a maneira, nem 
muito menos quem pode fazer o 
serviço. “Será preciso um tempo 
para formatar esse projeto, bus-
car o orçamento e, principal-
mente, encontrar uma empresa 
que faça o serviço, que é muito 
complexo. Ainda não pensamos 
em nenhuma empresa local que 
possa assumir o serviço”, afi rma 
Teresa Cristina. Na reunião de 
entrega do laudo o engenheiro 
civil José Pereira da Silva chegou 
a sugerir que a empresa respon-
sável pela recuperação da ponte 
Rio-Niterói fosse chamada para 
o trabalho.

Em seguida ao escoramen-
to e a recuperação do asfalto, 
que foi aberto em alguns pon-
tos para a realização da perícia, 
o próximo passo seria liberar o 
tráfego no viaduto. “A liberação 
teria que ser feita com um con-
trole da Semob (Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade Urbana). 
Não poderia, por exemplo, tra-
fegar carros de grande porte e o 
viaduto seria fechado em alguns 
horários, como forma de pre-
venção”, explica o secretário-ad-
junto Caio Pascoal.

Assegurada a estabilidade 
com o escoramento, o próximo 
passo é buscar a obra de recupe-

ração completa. Desde trocar as 
ferragens corroídas até a pintu-
ra e iluminação externa foram 
sugeridas como componentes 
da revitalização do viaduto. Os 
cálculos do laudo fi nalizado por 
José Pereira apontam que a re-
cuperação custaria cerca de R$ 
1,3 milhão. 

O dado, no entanto, não se-
ria tão seguro. “É preciso que se-
jam feitas muito medições. As 
ferragens precisam ser trocadas 
em grande quantidade, são fi s-
suras e rachaduras para todo o 
lado”, relata Davi. O prazo para 
recuperação total, incluindo via-
duto e canal, seria de aproxima-
damente seis meses. Para reali-
zar o trabalho na laje sob as ave-
nidas e não ter que interditá-las 
a solução é mais fácil. “Como se-
ria um transtorno muito gran-
de, o caminho é ir trabalhando 
a cada faixa, interditando uma 
por vez”, afi rma Caio Pascoal.

Além dos seis meses de obra, 
em torno de 60 a 90 dias seriam 
consumidos com os trâmites 
burocráticos de uma licitação. 
A saída poderia ser o decreto de 
emergência para a região, como 
foi feito no Calçadão de Pon-
ta Negra. “Não vou sugerir ao 
novo secretário que isso seja fei-
to. Mas, com certeza, seria uma 
maneira de acelerar os traba-
lhos, assim como conseguir re-
cursos para a obra”, aponta Te-
resa Cristina Pires.

O BURACO / BALDO  /  ESTUDO TÉCNICO PARA AVALIAÇÃO DO 
BALDO DESCOBRIU QUE RISCO MAIOR ESTÁ NAS 
PISTAS SOB O VIADUTO, QUE NÃO PASSAM POR 
MANUTENÇÃO HÁ 40 ANOS. MESMO COM URGÊNCIA, 
RECUPERAÇÃO DEVE DURAR SEIS MESES

É MAIS EMBAIXO

HERANÇA URGENTE PARA
O PRÓXIMO GOVERNO

LAUDO DE 2008 PREVIA RECUPERAÇÃO

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

A PREFEITURA 
DEVERIA TER 
TOMADO 
PROVIDÊNCIAS 
DESDE O PRIMEIRO 
LAUDO”

Tereza Cristina Pires
Secretária da Semopi

 ▶ No trânsito intenso de veículos pesados das Avenidas Deodoro da Fonseca e Rio Branco, o asfalto esconde o perigo   

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Rachadura na cabeceira do Viaduto do Baldo já tem 14 cm e estrutura vai precisar receber o reforço urgente de uma escora

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Reunião na Semopi detalhou os problemas no Viaduto do Baldo
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POUCA CASTANHA
Detentor da maior concentra-

ção de cajueiros, na Serra do Mel, 
o nosso Rio Grande do Norte ter-
mina o ano lamentando as perdas 
na área da cajucultura. Nos levan-
tamentos do IBGE a expectativa é 
de uma  redução de 66,4% na cul-
tura da castanha, mas a maioria 
dos produtores estima essa redu-
ção em mais de 90%.

BUSCA DE VOTOS
Do jornal O Globo: “Na Câma-

ra, o deputado Henrique Eduar-
do Alves considera que pode che-
gar à eleição com o apoio de 430 
deputados. Isso se todos os par-
tidos com quem fechou votarem 
em peso em seu nome, inclusive o 
PT, que prometeu honrar o acordo 
de não lançar candidato. Henrique 
Alves passará janeiro viajando em 
busca de votos”.

FOGO GARANTIDO
O Gover-

no do Estado, 
através da Em-
proturn, fi r-
mou contrato 
com a empre-
sa Pernambuco Fogos de Artifício 
Ltda para o fornecimento de ma-
terial pirotécnico e mão de obra 
para a queima de fogos na passa-
gem do ano. Valor do contrato: R$ 
80.000,00. O ano estava ameaçado 
de surgir sem fogos pelo liseu da 
Prefeitura de Natal.

CONSOLO HISTÓRICO
Uma raposa natalense que 

já virou o velocímetro telefona à 
Roda Viva para discordar dos que 
questionam o empenho do prefei-
to em exercício Ney Lopes Junior, 
em tão curso espaço no cargo: 
“Um dos governos mais marcan-
tes que tivemos no século passa-
do, só durou três dias. Foi a Jun-
ta empossada depois de vitorioso 
movimento conhecido como In-
tentona Comunista”.

PESO PESADO
Um peso pesado da área de 

engenharia, com várias obras re-
alizadas no Rio Grande do Norte, 
emitiu sinais de que tem interes-
se em participar da concorrência 
para os serviços de coleta de lixa 
da cidade de Natal. É a Constru-
tora Queiroz Galvão, responsável, 
entre outras, pela construção da 
Ponte Forte-Redinha. Cogitou-se 
até na possibilidade de sua contra-
tação em caráter emergencial nes-
sa fase de transição da administra-
ção municipal. A empresa pode 
até começar a trabalhar antes da 
concorrência.

ANO SEM FIM
Poucos episódios 

são capazes de repre-
sentar de forma tão ní-
tida a falência de um 
setor da administração 
pública no município 
de Natal como o rame-
-rame produzido pelos 
dirigentes das Escolas 
de Ensino Fundamental e os Centros Municipais de Educação In-
fantil, novo rótulo para as velhas creches.

Numa área marcada pela facilidade de implantação dos mo-
vimentos grevistas, neste ano houve um segmento que recorreu a 
velha fórmula pela primeira vez. Desta vez foram os diretores que 
recorreram à paralisação, logo eles que usualmente formavam a 
primeira barreira de enfrentamento dos grevistas em geral.

Infelizmente – e bota infelizmente nisso – a administração pú-
blica do Município de Natal sofreu um processo de abandono ao 
longo dos últimos onze meses, o que produziu o fato com a violên-
cia do que está sendo aqui relatado e que só pode existir quando 
ocorre um vazio de autoridade.

Desde o momento que anunciou não ser candidata à reeleição 
que a prefeita Micarla de Sousa começou a perder condições míni-
mas para continuar à frente do cargo, sobretudo pelo isolamento a 
que foi condenada, quando aconteceu uma verdadeira debanda-
da dos seus principais auxiliares, sem que ela conseguisse reunir 
peças de reposição, obrigando a recorrer a servidores de carreira 
sem nenhum compromisso com o seu projeto político. E o cargo 
de prefeito é, sobretudo, um cargo político.

Os poucos que fi caram terminaram completamente desco-
nectados com a máquina administrativa que deveriam coman-
dar. Esse parece ter sido o caso específi co da Educação, onde não 
existiu nenhuma convergência entre as prioridades defi nidas pela 
alta direção com as necessidades reclamadas pela chefi a das vá-
rias unidades de ensino.

O quadro fi cou completo quando houve a identifi cação da 
falta de repasse de recursos específi cos para a Educação, que so-
mavam mais de R$ 12 milhões de atrasados, fato que terminou a 
mascarar o problema anterior, que levou os dirigentes de escolas 
a jogar a toalha, como fazem os assistentes de lutadores de box 
quando entendem que estes perderam as condições de luta.

Completando esse triste quadro fi ca o velho faz de conta que, 
vez por outra, caracteriza o setor educacional brasileiro, com pro-
fessores fi ngindo ensinar, alunos fi ngindo aprender e o governo 
fi ngindo pagar.

No fi m a corda quebra no lado mais fraco. No caso, o lado do 
estudante, que terminou o ano sem concluir o ano letivo nesta 
sexta-feira. Um ano letivo que acabou de verdade há mais de seis 
semanas, e que deixa o estudante sem ter tido oportunidade de 
ver o programa completo, criando um estoque de assuntos não 
vistos, mas que lhe serão indagados na próxima etapa. Se o ves-
tibular terminou, daqui pra frente eles terão de encarar as provas 
do Enem.

Depois faltarão explicações para justifi car os baixíssimos índi-
ces alcançados pelas escolas de Natal, nos diferentes mecanismos 
de aferição da qualidade do ensino oferecido. Não é à toa que Natal 
vem acumulando sucessivas posições de lanterninha na classifi -
cação das melhores escolas do Brasil. Retomar a normalidade nas 
escolas municipais se constitui um desafi o para a administração 
que começa terça-feira.

 ▶ * O deputado Agnelo Alves reuniu, 
ontem, no almoço, os prefeitos das duas 
maiores cidades da Região Metropolitana: 
Carlos Eduardo e Maurício Marques.

 ▶ O espetáculo “Um Presente de Natal”, 
de Diana Fontes chega hoje em Ponta 
Negra, onde também se apresentará 
amanhã.

 ▶ Hoje e amanhã tem o Bazar de 

Natal do GACC/RN com o fruto de várias 
campanhas realizadas.

 ▶ Publicado ontem no Diário Ofi cial a 
Lei da Inovação que oferece incentivos à 
inovação e à pesquisa científi ca.

 ▶ Hoje completa 45 anos que a cidade 
de Açu ganhou serviço de eletrifi cação 
da Cosern.

 ▶ Aberta a temporada de “Tiro ao 

Álvaro”. São setores do PT incomodados 
com a ação do senador Álvaro Dias 
(PSDB-PR).

 ▶ O natalense Walyson que pintou como 
grande revelação do futebol brasileiro 
foi liberado pelo Cruzeiro para procurar 
clube.

 ▶ A Fapern, Fundação de Apoio à 
Pesquisa, designou comissão de seis 

membros para julgar o concurso de 
escolha da logomarca do seu 10º 
aniversário.

 ▶ No Buraco da Catita, na Ribeira Velha 
de Guerra, a atração de hoje é o grupo 
“Tá no tom”.

 ▶ Faz trinta anos no dia de hoje que a 
cidade de Patu se integrava ao sistema 
nacional de telecomunicações.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PROFESSORA BERNADETE DE SOUZA NA
SOLENIDADE DE ASSINATURA DA LEI DE INOVAÇÃO

Estamos entrando 
no mapa nacional de 
tecnologia”

PRESENÇA COMUNISTA
Setores ligados ao wilmismo 

anotam que o PC do B, com ape-
nas um vereador, emplacou dois 
secretários na equipe de Carlos 
Eduardo: Justina Iva (Educação) e 
Marcos Dionísio (Segurança e Ci-
dadania). Lembram que Wilma 
indicou só um secretário. Eles não 
estão lembrados que “vice é vice”...

DIA DE PAULO
Por mais de cinqüenta anos, 

nas suas colunas diárias, o jorna-
lista Paulo Macedo registrou o ani-
versário das pessoas mais infl uen-
tes de nossa sociedade, produzin-
do uma autêntica bíblia (até que 
ele próprio criou o Dicionário da 
Sociedade Potiguar) para os servi-
ços de cerimonial e amigos esque-
cidos. Mas nunca registrou o seu 
próprio aniversário, que transcor-
re no dia de hoje.

IMORTALIDADE 
NORDESTINA

Está em gestação um movi-
mento para que o substituto do 
alogoasno Ledo Ivo, na Academia 
Brasileira de Letras, seja um nor-
destino. O pernambucano Mar-
cus Acioly saiu na frente, mas tem 
gente articulando pelo norte-rio-
-grandense Diógenes da Cunha 
Lima. Correndo por fora tem o ser-
gipano Felizberto da Silva, 82 anos, 
que diz ter 700 livros publicados.

NATAL DO PASSADO
A decisão de 

acoplar um DVD 
ao livro “Asas sobre 
Natal” de João Al-
ves termina servin-
do para democra-
tizar a imagem de sua cidade que 
era pouco mais de uma aldeia em 
momentos importantes, como a 
chamada Intentona Comunista de 
1935. Sem falar em atos como for-
matura da turma concluinte da Es-
cola Doméstica nos anos 30. Sem 
falar em reportagens como as da 
recepção aos aeronautas do “Jaú”, 
comandados por Ribeiro de Barros, 
na primeira travessia aérea feita por 
brasileiros, ou inauguração do Aero 
Clube em 29 de dezembro de 1929.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Prefeito boa vontade
Em meio a todo o caos que Natal viveu nesses últimos tem-

pos, há alguns aspectos que precisam ser registrados, e isso diz 
respeito aos dois últimos prefeitos que ocuparam a cadeira no Pa-
lácio Felipe camarão. Primeiramente, é preciso registrar que am-
bos, tanto Paulinho Freire quanto Ney Lopes Júnior, mesmo com 
toda a difi culdade que receberam em mãos e o pouco tempo para 
administrar, deram à Prefeitura estabilidade, dentro do possível.  

Paulinho Freire, primeiramente, assumiu no lugar da jornalis-
ta Micarla de Sousa e tratou de dar ao Executivo transparência, re-
velando abertamente todos os problemas que encontrou, citan-
do inclusive as dívidas existentes e o sumiço de dinheiro que só as 
investigações deverão explicar. Além disso, Paulinho Freire traba-
lhou em sintonia com a equipe de transição, deixando para trás 
questões políticas e visando o futuro de Natal,  endossando medi-
das necessárias à cidade.

Ney Lopes, em seguida, por mais atribulada que tenha sido sua 
posse, enfi m, também não deixou por menos e, dentro do que foi 
possível, conseguiu (em poucos dias) mostrar muito mais efi ciên-
cia do que pode ser verifi cado nos três anos anteriores de governo 
na Prefeitura. É claro que não se pretende aqui endeusar nenhum 
dos dois políticos. Era dever deles agir assim e trabalhar, dentro da 
Prefeitura, pela preservação da cidade e sua recuperação.   

Mas no caso de Natal, essa condição reveste-se de importân-
cia diante do caos e da irresponsabilidade com a qual a cidade foi 
tratada nos últimos anos. E para a governante anterior, é necessá-
rio acusar, havia a opção de manter os serviços básicos e de avan-
çar com investimentos e obras. Porque havia tempo e havia a pos-
sibilidade de, por meio de projetos, obter recursos para a  promo-
ção de melhorias na capital. Só para dar dois exemplos simples: as 
licitações dos transportes e do lixo poderiam ter sido feitas. Mas 
optou-se por outras prioridades, todas atestadas por meio de in-
vestigações do Ministério Público e para as quais a Justiça, em bre-
ve, dará sua palavra fi nal.    

É claro que nenhum dos dois últimos prefeitos, Paulinho Frei-
re e Ney Júnior,  deixam suas marcas pelas obras que realizaram. 
Não havia como. A situação, inusitada demais, é que eles poderão 
ser lembrados por, dentro de suas possibilidades, terem impedi-
do que a Prefeitura descarrilasse de vez. Paulinho e Ney trabalha-
ram pela preservação de Natal. Agora, o futuro está nas mãos do 
novo prefeito. É dele a missão de recuperar a cidade. E, mais do 
que nunca, avançar. Natal precisa voltar ao presente. E seguir em 
direção ao futuro.

Editorial

Uma história de Natal
– José e Maria, casal igual não haveria de haver nesta freguesia.
O trocadilho e a rima pobre faziam bem a José. Desde os tem-

pos de criança devotava alguns versos e um amor sem medidas a
Maria. Amor que não desvaneceu nem quando ela foi ter com ou-
tros rapazes as primeiras experiências ditas pecaminosas. Herdou
dos prazeres da carne uma barriga sem pai. Mas José estava lá, es-
perando por ela.

– Casou para tapar o buraco dos outros –, não demoraram a
falar as mulheres de verbo ferino.

A barriga crescia e a pequena, mal saída da adolescência, que
concordara com o casamento arranjado apenas para não afrontar
os pais, conseguira convencer o marido que só se sentiria plena para
ele quando a criança nascesse. José aceitara, resignado, a decisão,
considerando aquilo como uma missão que Deus lhe impusera. 

Já Maria passou a considerar a hipótese de ter com ele a segu-
rança que não teria com outros, interessados apenas no viço de
sua juventude. Sobre o pai da criança em gestação, ela não reve-
lava a ninguém.

– Maria e José, como os pais de Cristo estaremos juntos e com fé.
Ele e suas tiradas... Os conterrâneos continuavam a enxergar

o rapaz com olhos enviesados e os dois mudaram da pequena e
preconceituosa cidade para a capital Natal, onde a história fi caria
guardada nalguma parte preguiçosa da memória. E era tanta de-
dicação que Maria resolveu rever o acordo pré-nupcial, penaliza-
da ao surpreendê-lo se masturbando.

– Maria, eu sou virgem. 
José acabou por amolecer de vez o coração da amada. O gine-

cologista tinha dito que sexo na gravidez era bom. Fizeram com
cuidado, e não havia homem mais feliz no mundo. Cobria a futura
mamãe de mimos, a ponto de gastar as economias numa ultras-
sonografi a só para matar a vontade da esposa de saber o sexo da
criança. Era um menino.

– Jesus! José Maria e Jesus...
Dessa vez não encontrou a rima, muito menos a concordân-

cia da mulher. A quem perguntou, ouviu como resposta que aqui-
lo era um sacrilégio. Decidiu que o fi lho carregaria a combinação
dos nomes dos pais: José Maria. 

A barriga crescendo e a hora do menino vir ao mundo se apro-
ximando. Visitaram pela primeira vez a árvore de natal gigante.
Na Praça do Mirassol, entre outros tantos casais, Maria puxou José
pelo braço e falou em seu ouvido.

– José, o pai do menino é o padre! Aquele, namorador, que apa-
receu na cidade.

Ele sorriu. Fez bem saber que o pai biológico não teria como
reclamar a criança.

– José, Maria e Jesus. Juntos numa cidade de luz.
Completou a rima sofrível e decidiu mudar o nome do meni-

no. Que se danasse o sacrilégio!

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo

PESO DAS COTAS
Numa primeira amostragem 

das matrículas para o Vestibular 
da UERN, fi cou claro o peso das 
cotas que já representam mais de 
dois terços dos inscritos. Para um 
total de 25.850 inscritos, 18.023 
foram classifi cados com cotistas 
e aptos a receberem qualquer 
tipo de benefício.
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Sob nova direção
Fernando Haddad concluiu a montagem de seu time de 31 

subprefeitos, colocando fi m à era dos coronéis nas adminis-
trações regionais de São Paulo. Além do ex-secretário Marcos 
Barreto, escalado para a Sé, os outros selecionados pelo petis-
ta são engenheiros e arquitetos de carreira. A triagem levou 
em conta as características e demandas dos bairros. O pre-
feito eleito reunirá hoje a equipe completa para as instruções 
iniciais, com foco nas providências para o período de chuvas.

ESCANTEIO 
A despeito da pressão de alia-
dos, Haddad vetou também 
indicações de vereadores para 
funções consideradas técnicas 
nas subprefeituras, como super-
visão de obras, fi nanças e setor 
jurídico. O prefeito eleito reser-
vou cota de cargos para preen-
chimento político nas áreas de 
esporte, cultura e atendimento 
comunitário. 

SANTO DE CASA 
A medida contrariou sobretudo 
o PT, que chegou a aprovar lis-
ta de candidatos a postos de di-
reção em cada zonal da capital. 
Petistas percorriam as subpre-
feituras desde o fi nal do segun-
do turno da eleição apresentan-
do o que seriam os futuros su-
pervisores e administradores 
no novo governo. 

METEOROLOGIA 
Em longa reunião, anteontem, 
Gilberto Kassab exibiu a Ha-
ddad o sistema de acompanha-
mento de metas e serviços de 
zeladoria da prefeitura, que fun-
ciona em tempo real. O QG ha-
ddadista se mostra preocupado 
com os planos preventivos para 
áreas de risco. 

PRESENTE... 
Caberá ao tucano Eduardo Go-
mes (TO), primeiro secretário 
da Câmara, empossar na próxi-
ma quarta-feira, 35 deputados 
que assumirão mandatos no 
lugar de parlamentares eleitos 
prefeitos e indicados para se-
cretarias municipais. 

... DE GREGO 
Entre eles estará o petista José 
Genoino, condenado no men-
salão, que herdou a vaga de Car-
linhos Almeida. Gomes foi es-
calado por Marco Maia (PT-RS) 
por ser o integrante da Mesa 
que mora mais perto de Brasí-
lia, o que facilitaria o desloca-
mento em pleno recesso. 

#TAMOJUNTO 
Apesar da disputa acirrada 
pela liderança do PMDB, Henri-
que Eduardo Alves (RN) garan-

te que os candidatos fecharam 
acordo para que, independen-
temente do resultado, o vence-
dor tenha unidade da bancada. 
“Com a minha colaboração, do 
partido e de Michel Temer”, diz. 

LIBERADO 
Estão no páreo Eduardo Cunha 
(RJ), Danilo Fortes (CE), Sandro 
Mabel (GO), Osmar Terra (RS) e 
Saraiva Felipe (MG). Peemede-
bistas acusam Alves de boico-
tar Cunha, que não teria a sim-
patia do Planalto. O líder afi rma 
que não há veto. 

MERIDIONAL 
Derrotado, o prefeito de Curiti-
ba, Luciano Ducci, atuará para 
turbinar o PSB no Sul. A pedido 
de Eduardo Campos (PE). per-
correrá a região para divulgar 
vitrines de sua administração. 

VERÃO... 
Ao analisar artigo de Márcio 
Th omaz Bastos, criticando a 
Justiça e a “tendência repressi-
va”, um ministro do STF lem-
bra que foi o próprio advoga-
do, quando esteve à frente do 
Ministério da Justiça de Lula, 
quem incentivou a PF a realizar 
megaoperações e investigações. 

... PASSADO 
“Quem começou com Estado 
perseguidor foi o próprio. Ele se 
queixa de algo que estimulou”, 
diz o integrante da corte. 

NO ESCURO 1 
A Infraero admite que o apagão 
de quarta-feira no Galeão (RJ) 
pode ter sido causado por fa-
lha humana. Sindicância aberta 
pela estatal para apurar eventu-
ais erros na operação dos equi-
pamentos de geração emergen-
cial de energia deve fi car pronta 
em 15 dias. 

NO ESCURO 2 
Para a revisão do sistema de re-
dundância, espécie de reserva 
de geração do aeroporto inter-
nacional, a previsão é de solu-
ção em seis meses. É o tempo 
para conclusão de licitação es-
timada em R$ 45 milhões.

Dilma acerta no diagnóstico do
apagão. Este é o governo da falha 

humana. Falha humana na saúde, na 
educação, na segurança.

DO SENADOR ALOYSIO NUNES (PSDB-SP), sobre a presidente 
ter dito que os recentes blecautes não têm como causa atraso em 

obras de infraestrutura.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
GUERRA DOS SEXOS 

Durante evento realizado no Palácio dos Bandeirantes, 
no início do mês, em que assinou lei permitindo a nomeação 
de mais 400 defensores públicos do Estado, Geraldo Alckmin 
mostrou-se impressionado com a quantidade de mulheres 
aprovadas, cerca de 70% do total. O governador tucano disse: 

– Logo, logo, vamos ter que criar o nosso Dia Internacio-
nal do Homem! 

Em seguida, diante das gargalhadas da plateia feminina, 
Alckmin, católico praticante, completou: 

– E já tem até uma data! Eu defendo que seja no mesmo 
dia de “Todos os Santos”.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

APÓS TRÊS DIAS de impasses, a 
Assembleia Legislativa decidiu 
pela aprovação do empréstimo 
de R$ 614,5 milhões que o Go-
verno do Estado pleiteia junto 
ao BNDES e ao Banco do Bra-
sil. Esses recursos são oriundos 
do projeto federal Pró-investe, 
lançado em julho e, segundo 
o Executivo, serão destinados 
para “rolagem” de dívidas an-
teriores e para investimentos 
em obras de infraestrutura no 
estado. Além do empréstimo, 
o governo também conseguiu 
aprovar a mensagem 064, que 
liberava o saldo de R$ 16 mi-
lhões de emendas parlamenta-
res para uso do governo.

De acordo com o proje-
to do Executivo, a aplicação 
do empréstimo será dividida: 
R$ 222,8 milhões, oriundos de 
empréstimo com o BNDES, se-

rão utilizados para a conclusão 
de obras rodoviárias, de sane-
amento e implantação do pro-
grama Pró-transporte. Já os R$ 
391,6 milhões serão direciona-
dos para a “rolagem” de dívi-
das que o estado contraiu en-
tre 2009 e 2010. O novo emprés-
timo, por ter juros mais baixos, 
possibilitará que o governo 
“alongue” o prazo da dívida de 
96 para 240 meses, e possa sus-
pender os pagamentos men-
sais de 240 milhões referentes 
às dívidas anteriores.

Apesar de o empréstimo ter 
sido aprovado por unanimida-
de e o das emendas com am-
pla maioria, ambas foram alvo 
de um impasse na Assembleia 
que teve início na quarta-fei-
ra. Na primeira sessão da con-
vocação extraordinária, os de-
putados pediram a suspensão 
da votação devido aos proble-
mas no projeto enviado pelo 
governo. O substitutivo envia-

do a Casa trazia o montante de 
R$ 710 milhões, quando o em-
préstimo era de R$ 614,5 mi-
lhões, além de trazer apenas 
o Banco do Brasil como fonte 
dos recursos.

Nos bastidores da Casa, 
também se especulava que os 
deputados não iriam aprovar 
o projeto enquanto o governo 
não liberasse o pagamento das 
emendas parlamentares des-
te ano. Dos cerca de R$ 39 mi-
lhões de emendas previstas no 
OGE 2012, apenas R$ 5 milhões 
foram pagas. Exemplo da insa-
tisfação dos parlamentares foi 
a falta de quórum na votação 
da quinta-feira devido à ausên-
cia de deputados governistas.

Na sexta, com a presen-
ça de 19 deputados, o projeto 
do empréstimo foi aprovado à 
unanimidade. O líder da ban-
cada governista, Getúlio Rêgo, 
rebateu a afi rmação de que o 
governo estaria “enfraquecido” 

na Casa. “Foi uma imensa vitó-
ria para o Governo e para todo 
o estado. O debate em torno do 
projeto era importante, A Casa 
sabe que esse é um projeto im-
portante para o desenvolvi-
mento do estado, e por isso se 
dedicou”, afi rmou.

O deputado Fernando Mi-
neiro (PT), líder do bloco opo-
sicionista PT/PHS/PTB, afi r-
mou que a oposição votou a 
favor do projeto mesmo sen-
do contra a forma como o pro-
jeto foi conduzido. “As con-
dições do projeto são ótimas 
para o Rio Grande do Norte, 
mas o governo não podia dei-
xar de enviar o detalhamento. 
Foi bom, inclusive, para corri-
gir os erros que o governo en-
viou e que poderia ser rejeitado 
em Brasília. O erro está no fato 
de o governo ter tido cinco me-
ses para enviar o projeto e de-
cidir enviá-lo em cima do pra-
zo”, criticou.

QUE RENDE
/ VOTAÇÃO /  APÓS TRÊS SESSÕES, GOVERNO CONSEGUE APROVAÇÃO DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA PARA EMPRÉSTIMO DE R$ 614,5 AO BANCO DO BRASIL E BNDES

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A Assembleia também 
aprovou, com 16 votos, as 
mensagens governamentais 
064 e 066, que previa a libera-
ção de R$ 16 milhões do sal-
do de emendas parlamentares 
previstas no OGE 2012. Inicial-

mente, os recursos eram pleite-
ados para pagamento da folha 
referente ao mês de dezembro. 
No entanto, na votação de on-
tem, o líder da bancada gover-
nista, Getúlio Rêgo (DEM), já 
falava em “usos para despesas 

futuras”.
“Esses recursos são prove-

nientes das emendas que são 
destinadas, mas não puderam 
ser pagas, ou que não foram 
utilizadas pelos parlamentares. 
Esses recursos não podem vol-
tar para a AL, então é algo que 
sobra e que o governo pode in-
vestir em outras áreas, como 
saúde e segurança”, justifi cou.

O projeto recebeu três votos 
contra: Márcia Maia (PSB), José 

Dias (PSD) e Fernando Mineiro 
(PT). Apesar de não se defi nir 
como oposição ou situação, Ag-
nelo Alves (PDT) não deixou de 
criticar o fato de a maior par-
te das emendas parlamentares 
não terem sido pagas. “Nós fa-
zemos uma emenda e destina-
mos recursos, mas não impo-
mos. O governo não nos tem 
atendido. Infelizmente o rela-
cionamento do Governo com a 
Assembleia vai mal”, avisou.

FOLHAPRESS

CONDENADO A 10 anos e 10 meses 
de prisão no processo do men-
salão, o ex-ministro José Dir-
ceu afi rmou em artigo divul-
gado ontem que 2012 foi o ano 
da “concretização de uma farsa 
político-jurídica e midiática”. 

No texto, publicado no site 
do jornal “O Globo”, ele acusa o 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) de ter “trilhado o caminho 
do julgamento eminentemente 
político” e volta a dizer que foi 
condenado sem provas. 

“Nessa esteira, cometeu-se 
toda a sorte de inovações jurí-
dicas: do ineditismo de um jul-
gamento com dezenas de réus 
sem a possibilidade de duplo 
grau de jurisdição à utilização 
parcial de uma teoria jurídica 
para a dispensa de provas, na 
qual o próprio autor apontou 
equívocos de interpretação em 

sua adoção”, escreve. 
Dirceu critica também o re-

lator da ação, ministro Joaquim 
Barbosa. “Forjou-se um herói 
nacional, não pelas massas e 
movimentos sociais, mas das 
letras e imagens midiáticas.” 

Segundo Dirceu, o objeti-

vo dessa “farsa” era “atingir o 
projeto de desenvolvimento do 
país iniciado com a chegada do 
companheiro Lula à Presidên-
cia da República”. 

Ele diz que os objetivos só 
seriam alcançados com um 
“desfecho pré-conhecido”: “mi-

nha condenação como mentor 
de um inexistente esquema de 
compra de votos no Congresso 
Nacional”. 

O ex-ministro diz também 
que os meios de comunicação 
- que diz serem um “poder sob 
forte monopólio e ainda con-
trolado pelas velhas oligar-
quias” - pressionaram o Judi-
ciário para ele “exibisse ao país 
a prova incontestável de que a 
era da impunidade acabou”. 

O petista criticou ainda a 
data do julgamento, cujo início 
coincidiu com o período elei-
toral, e voltou a dizer que não 
existiu “relação entre o voto 
parlamentar e o suposto ato da 
compra desse mesmo voto”. 

Ele encerra o texto dizendo 
que seguirá lutando para pro-
var sua inocência. “Após o ano 
da concretização de uma farsa, 
que 2013 seja o ano do ressurgi-
mento da verdade.”

 ▶ Deputados encerraram o ano legislativo com as votações de ontem

EMENDAS TAMBÉM
SÃO APROVADAS

Em artigo, Dirceu diz
que 2012 foi o ano da farsa

/ MENSALÃO /

EMPRÉSTIMO

FOTOS: JOÃO GILBERTO / CEDIDA

 ▶ José Dirceu volta a dizer que foi condenado sem provas

ELZA FIÚZAABR
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Conecte-se

Chato
Mesmo estando muito bem 
acompanhado de João Faustino, 
Manoel Onofre Neto e José Dias, 
fi quei muito “chateado” com minha 
colocação. Eu mesmo me acho um 
cara chatíssimo, assim sendo, não 
merecia um simples 6º lugar. Vou pedir 
revisão de minha nota para provar de 
uma vez por todas que sou realmente 
um chato. No fi nalzinho do ano é 
sempre agradável uma brincadeira 
dessas para aliviar toda a carga 
de coisa ruim que o ano velho nos 
presenteou. Refi ro-me aos desmandos 
na prefeitura, ao lixo e aos caos na 
saúde, o resto deu para atravessar sem 
maiores difi culdades. O que me deixou 
chateado de verdade foi a notícia da 
página cinco dando ciência que o 
mensaleiro José Genoíno vai tomar 
posse na Câmara Federal em lugar 
de Carlinhos Almeida. Volto a sentir o 
cheiro de pizza, pois ele poderá alegar 
que não pode ser punida graças a 
imoral imunidade parlamentar. Valei-
nos São Joaquim Barbosa. Até 2013.”

Geraldo Batista
Por e-mail

Chatos
O prêmio ChatoDoAno do 
@NovoJornalRN é um sucesso!!! 
Muito bem bolado e criativo. Parabéns 

a Rafael Duarte pelas escolhas. 
#rindomuito

Gustavo Brito
Pelo Twitter

Chatos 2
Cara, muito hilária a lista dos “Chatos 
do Ano” do @NovoJornalRN by 
@orafaduarte. novojornal.jor.br/index.
php?id=/… …

João Bezerra Júnior
Pelo Twitter

Chatos 3
O @NovoJornalRN divulgou a lista dos 
10 mais chatos. Tem muito chato que 
fi cou de fora. Vale a pena conferir a 
relação.

Osni Damasio
Pelo Twitter

Chatos 4
Impagável e justíssima a lista de 
“Chatos do Ano” do @NovoJornalRN. 
Mais uma obra ferina e fi dedigna do 
@orafaduarte. Trófeu bem entregue!

Bruno Araujo
Pelo Twitter

Chatos 5
o voto popular teve muita malícia de 

desafetos RT 
@NovoJornalRN: LISTA | Os ‘Chatos do 
Ano’, por Rafael Duarte 
bit.ly/12KQ4M6

carlos de Souza
Pelo Twitter

Chatos 6
Esqueci de votar na lista de 
chato do ano” do 
@NovoJornalRN . 
O meu candidato não estava 
lá... 2013 tem mais!!

Laurita Arruda
Pelo Twitter

Chatos 7
Muito aliviado com a divulgação dos 
chatos de 2012 de @orafaduarte e 
@NovoJornalRN. Mais uma vez, 
escapei. Ufa!

Carlos Fialho
Pelo Twitter

Chatos 8
Na lista dos chatos de @orafaduarte 
no @NovoJornalRN não deixem de 
ler o chato invisível, o marido da 
governadora Ciarlini.

Silvio Andrade
Pelo Twitter

Chatos 9
E @BlogdoBG foi o Bi Campeão na lista 
dos Chatos do Ano do @NovoJornalRN 
Ganhou nos eleitos de @orafaduarte e 
no Voto Popular

Júlio Pimenta
Pelo Twitter

Chatos 10
Começar o dia lendo “Os chatos do 
ano”, de @orafaduarte, no 
@NovoJornalRN, não tem 
preço. Matéria merece 
crônica de @cfi alho.

David Freire
Pelo Twitter

BG 1
@Julio__Pimenta @NovoJornalRN 
@orafaduarte Bi-campeão? kkk só 
tenho a agradecer ao Novo e a Rafael 
Duarte. Valeu o destaque

Bruno Giovanni
Pelo Twitter

BG 2
Parabenizar @BrunoGiovanni pela 
sua expressiva votação na escolha do 
CHATO 2012. Merecida!

Paulo Barbosa
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Melancolia
Uma grande erupção solar, forte o bastante para abalar o campo 

magnético da Terra, causará um apagão global. E isso é só o começo. De-
pois, com a entrada do sistema solar num cinturão de fótons, ocorrerão 
mudanças climáticas radicais e, numa última fase, um planeta gigante, 
prenunciado desde os sumérios, passará perto de nós gerando mega tsu-
namis, terremotos, erupções vulcânicas e todo tipo de catástrofe que se 
possa imaginar. 

Fim de ano, e nem mais contabilizo quantos emails tenho recebi-
do contando do fi m dos tempos. Conforta-me saber da contumácia das 
previsões apocalípticas estéreis. O que me preocupa é o sortimento da 
cesta natalina 2012: profecias dos maias, da Virgem de Fátima, de Nos-
tradamus... E, só para dar veracidade às exaltações esotéricas, os argu-
mentos vêm recheados de jargões científi cos.

Admito que minha ignorância das descobertas científi cas traz à tona 
os medos, efi cientes bloqueadores do bom senso e da mente lógica. Ain-
da mais quando sei que há gente pelo mundo construindo abrigos blin-
dados subterrâneos e estocando água, mantimentos, velas, fósforos e 
material de primeiros socorros, só para citar alguns itens imprescindí-
veis para a sobrevivência num mundo sem energia de qualidade nenhu-
ma. Um bando de delirantes ou catastrofi stas sádicos que se deleitam 
em apavorar gente afl ita e impressionável.

Não deixa de ser um refresco, a recente descoberta de um mural 
maia, na Guatemala, cheio de cálculos baseados no calendário e na as-
tronomia. Ao invés de fi m do planeta, eles parecem indicar a passagem 
de ciclos cósmicos, garantia confortadora da permanência do mundo. 

Pensei, com os meus ansiosos botões, quão irônico – ou não seria 
apenas um sinal de santa ignorância? – é dar mais crédito às profecias 
que às previsões da ciência moderna. Mas, os conspiracionistas de plan-
tão logo avisam que a Nasa não divulga o que todos já fotografam até 
com o celular – o pontinho preto no sol, sinal da aproximação do tal do 
planeta vermelho – só para não espalhar pânico nos terráqueos.

Num exercício de masoquismo, há poucos dias reassisti, por um des-
ses canais de TV fechada, “Melancolia”, de Lars Von Trier. O suprassumo 
do pessimismo e da tristeza sob um enfoque estético é mais uma alego-
ria da depressão que uma história de um enorme planeta azul – “Me-
lancholia” – em rota de colisão com a Terra. Na iminência do fi m, não 
há como escaparmos da consciência da absoluta solidão, de nada ser-
vindo a consolação na sociedade, na família, na cultura, no trabalho, no 
amor... Mas, difícil é resistir à busca de sentido, a cada ano que se prenun-
cia. Ainda bem.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Você quer viver ou quer durar?
Na mesa ao lado, uma moça estu-

da o cardápio com a minúcia de restau-
rador do Louvre. Analisa cada descri-
ção de prato como um cuidadoso advo-
gado que busca pequenas armadilhas 
ocultas nas letras miúdas de um contra-
to importante. Logo encontra um elei-
to, aquele que se apresentou como me-
lhor candidato no que se refere ao sa-
bor, adequando-se ao estado de espíri-
to da cliente. Indicou ao garçom qual 
seria sua refeição, quando hesitou por 
um momento. Numa fração de segun-
dos, conferiu mentalmente a compo-
sição calórica da refeição, concluindo 
que, dadas as circunstâncias, sua ida-
de, as taxas de triglicérides, o risco do 
sempre ameaçador glúten, talvez aque-
la não fosse a melhor alternativa para a 
saciedade noturna.

Logo, a vontade de deliciar-se com o 
manjar que tanto lhe apeteceu chocou-
-se com a consciência tentando dissua-
di-la da escolha, fazendo-a crer que não 
era uma boa ideia dentro de um concei-
to contemporâneo que prega um estilo 
de vida saudável e decreta guerra às gor-
duras. Olhou para o garçom como um 
moribundo precisando de ajuda. Dian-
te da dúvida cruel que se movimenta-
va em sua mente num desagradável e 
ingrato cabo de guerra, pediu que o sá-
bio homem da bandeja, concedesse um 

pouco de sua sabedoria desenvolvida 
em anos de serviço. Todo garçom tem 
um pezinho em Atenas. Filosofa sobre 
a vida, o universo e tudo mais de uma 
maneira tão peculiar que faria Sócra-
tes pedir 13 saideiras antes de voltar pra 
casa: “Mais uma batida. Sem cicuta, faz 
favor.” Garçons são bons ouvintes, mas 
também mestres na arte dos conselhos 
bem dados, desferindo certeiros petar-
dos de bom senso em quem se encontra 
num momento todo especial de angús-
tia, à beira do abismo e pronto para dar 
um passo à frente.

A moça, com olhos vacilantes, um 
sorriso sem graça e a mais pura expres-
são de súplica, perguntou a opinião do 
profi ssional: “Esse prato engorda, né?” 
Ao que o elegante homem de gravata, 
numa gratuita demonstração de autên-
tica sabedoria serviçal, replicou: “Você 
quer viver ou quer durar?” Gênio!

De minha mesa onde eu entreouvia 
tudo, passei a pensar naquela pergunta 
devolvida de chofre à jovem. Que bela e 
perspicaz resposta. E sucinta também, 
pois quem teima em dizer tudo, não 
precisa falar muito, atém-se ao essen-
cial. Como deve ser muito mais simples 
a vida de alguém tão safo como o nos-
so bravo trabalhador da noite natalen-
se. Um cara como ele, que sabe das coi-
sas, não perde tempo com questões su-

pérfl uas e desinteressantes, sem qual-
quer importância ou aplicação prática 
em nossas vidas. Aquele garçom fez sua 
escolha. Optou por algo que não se en-
contra nos cardápios de nenhum res-
taurante, no quadro escrito a giz de ne-
nhum boteco. Ele quer viver, não ape-
nas durar.

E eu? Quero viver? Ou quero durar? 
Será que vale a pena fi car assim, dizen-
do não aos pequenos excessos nossos 
de cada dia? Há alguma chance de es-
caparmos ilesos à ditadura do ômega 
3? Todas as concessões autoindulgen-
tes estariam suspensas até segunda or-
dem? É o fi m! Somos escravos da care-
tice que caga em nossas cabeças todos 
os tipos de regras. Não beba. Não fume. 
Não tome refrigerante. Nada de gordu-
ra trans. Não coma depois da meia noi-
te, seu Gremlin! Mantenha a boa forma! 
Vá a um lugar repleto de pequenas ten-
tações gastronômicas, cheio de poten-
ciais transgressões da dieta ideal e peça 
uma salada em vez do fi lé ao molho gor-
gonzola. Esqueça o camarão que a rú-
cula está fresquíssima.

Se não fugirmos à cartilha do que 
nos mandam fazer, não sobra mui-
to da vida. Acho difícil existirmos com 
um mínimo de decência sem algumas 
pequenas desobediências ao código 
de conduta universal que nos empur-

ram goela abaixo. Eu quero mais é per-
der sono, virar a noite vendo shows de 
Rock cercado de amigos e boa conversa 
alta ao pé do ouvido. Quero ver o meu 
time jogando, aumentando considera-
velmente o risco de infarto, enquanto 
devoro toda sorte de aperitivos indus-
trializados ou caseiros mesmo ( fritos, 
faz favor). Depois eu queimo na pelada. 
Quero beber até cair pelo menos 10 ve-
zes por ano e, no dia seguinte, enfrentar 
munido apenas de Dorfl ex e destemor 
a ressaca do porvir, pois homem que é 
homem já comete seus atos ciente das 
consequências.  

Quero viver e não durar, pois de nada 
adianta chegar aos 100 (ou 80, que seja) 
tendo provado apenas sabores insossos 
como uma salada verde no bar preferi-
do. Já bem entrado nos 30, com o pro-
tuberante volume abdominal já se evi-
denciando ante o espanto geral e irres-
trito da sociedade, preciso me policiar 
para não cair no conto dos patrulheiros 
de plantão, que exigem uma postura de 
cidadão de bem, agindo de acordo com 
o politicamente correto prescrito pelos 
profi ssionais de saúde da ala mais xiita.

Não, obrigado. Prefi ro seguir o con-
selho do sábio garçom que servia a 
moça da mesa ao lado. Quero viver e 
não durar. Mas agora, quero mais uma 
cerva. E que venha 2013.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

CLÁUDIO OLIVEIRA
E RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O ÚLTIMO DIA útil do prefeito Ney 
Lopes Júnior à frente da Prefeitura 
do Natal foi marcado pela efetiva-
ção dos pagamentos da dívida de 
curto prazo da Urbana, parte dos 
salários de servidores e a fornece-
dores.   Apesar do esforço, o prefei-
to não conseguiu fechar a folha de 
pessoal completamente, e parte 
da dívida fi cará para Carlos Eduar-
do Alves pagar. Segundo informa-
ções obtidas na Prefeitura, foram 
pagos cerca de R$ 35 milhões de 
um total estimado em pouco mais 
de R$ 40 milhões.   

Ney Lopes passou boa par-
te do dia reunindo-se individual-
mente com auxiliares na Secre-
taria Municipal de Planejamento 
(Sempla). Somente ontem, foram 
pagos R$ 8.018.768,00, referentes 
a dívidas da Urbana e outros débi-
tos. Foi confi rmado o depósito de 
aproximadamente R$ 3,5 milhões 
oriundos de uma ação ganha pelo 
município contra a organização 
social Marca, ex-gestora de uni-
dades de saúde municipais. A au-
torização do pagamento foi dada 
pelo juiz Cássio Oliveira Emano-
el, do Tribunal Regional do Traba-
lho (TRT). 

O prefeito terminará o manda-
to concretizando a regularização 
da coleta de lixo. Ontem ele expe-
diu a ordem de pagamento de par-
te das dívidas das empresas Mar-
quise e Trópicos, responsáveis por 
regularizar o serviço de coleta de 
lixo nas Zonas Oeste Sul e Nor-
te de Natal, além da Braseco, em-
presa que cuida do aterro sanitá-
rio em Ceará-Mirim. Também fo-
ram pagos R$ 820 mil da dívida de 
curto prazo com a empresa Líder. 

Com o pagamento, as empre-
sas fi caram incumbidas de reto-
marem a normalidade dos servi-
ços ainda ontem à noite. Por ques-
tão contratual, as empresas que 
estão há mais de três meses sem 
receber da Prefeitura têm o direito 
de cortarem a prestação de servi-
ço, porém Ney Júnior condicionou 
o pagamento das dívidas de cur-
to prazo à volta dos serviços. A or-
dem de serviço do pagamento dos 
servidores temporários da Educa-
ção se deu em referência aos me-
ses de setembro, outubro e no-
vembro e o 13º salário. Porém, os 
recursos referentes a outubro e 

novembro só devem cair na con-
ta dos servidores temporários na 
quarta-feira, 1º dia útil da próxima 
gestão, pois a Controladoria do 
Município não teve expediente 
ontem à tarde e abrirá, em cará-
ter de emergência, na segunda-fei-
ra, para garantir que os pagamen-
tos sejam efetivados. A Secretaria 
Municipal de Trabalho e Assistên-
cia Social (Semtas) recebeu ontem 
R$ 1.714.687,76, destinados a enti-
dades que prestam serviço à Pre-
feitura no setor educação infantil 
e “aldeias” que cuidam de crianças 
abandonadas. Foram pagas fatu-
ras pendentes referentes aos me-
ses de agosto a dezembro. 

Também foram destinados R$ 
1.487.981,40 ao pagamento das 
cooperativas médicas Coopmed 
e  Cardia, prestadoras de serviços 
das Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPA’s) que estavam pres-
tes a paralisar o trabalho durante 
Revellion. 

CORRERIA
Na maior parte do dia de on-

tem, Ney Lopes Júnior reuniu-se 
com secretários individualmente. 
A pressão pela realização dos pa-
gamentos, quase sem possibilida-
de de serem realizados nessa ges-
tão seja pela falta de recursos ou 
de dias úteis, era visível na movi-
mentação e ansiedade dos secre-
tários despachando com o pre-
feito. Foi preciso desmarcar três 
compromissos públicos para dar 
conta da demanda, entre eles a 
cerimônia de posse do novo Pre-
sidente do Tribunal de Contas do 
Estado, o conselheiro Paulo Ro-
berto Alves, o lançamento da Ope-
ração Verão, do Governo do Esta-
do e a inauguração de academias 
de ginásticas para os idosos, nos 
bairros de Candelária, Redinha e 
Neópolis. 

Para aumentar a tensão, todo 
o sistema de internet da Prefeitu-
ra estava fora do ar desde a quin-
ta-feira, reduzindo o ritmo de ser-
viço. A sala precisava de três ares-
-condicionados para refrigerar o 
ambiente, mas dois destes esta-
vam quebrados e sem a climati-
zação adequada ocasionou uma 
pane nas máquinas.

No fi nal de tarde, reuniu-se 
com a secretária estadual de Infra-
estrutura, Kátia Pinto, para a assi-
natura de um convênio para  cons-
trução de uma estrada ligando a 
Zona Norte  à  Zona Sul. 

O mandato, ou melhor, os 
mandatos de Ney Lopes Júnior, 
apesar de curtos, serão lembra-
dos pela situação caótica que 
herdada dos seus antecessores, 
mas também pela realização de 
alguns feitos importantes em 
meio a tantos problemas.

Ele foi empossado após a re-
núncia do vice-prefeito Paulinho 
Freire no dia 13 passado. Freire 
havia assumido em 1º de novem-
bro após o afastamento da pre-
feita Micarla de Sousa pela Justi-
ça Estadual e renunciou para ser 
empossado vereador na próxima 
legislatura.

Na condição de prefeito da 

capital potiguar, compôs a fren-
te de honra composta por au-
toridades dos poderes executi-
vo, legislativo e judiciário duran-
te a diplomação dos 29 vereado-
res eleitos no pleito municipal 
de 2012, além do prefeito eleito 
Carlos Eduardo Alves e da vice-
-prefeita, Wilma de Faria.

Ney Júnior prometeu priori-
zar o pagamento do funcionalis-
mo público e a garantia dos ser-
viços essenciais para a popula-
ção. Entre seus atos administra-
tivos, decretou que gastos acima 
de R$ 50 mil teriam que ser sub-
metidos à sua prévia e expressa 
autorização na tentativa de prio-

rizar o funcionalismo em meio à 
crise fi nanceira do município.

Neste sentido, conseguiu pa-
gar o décimo terceiro referen-
te ao mês de dezembro e ante-
cipar o pagamento da faixa sala-
rial  referente aos servidores que 
ganham até R$ 3.000,00.

Com a ajuda do secretário 
municipal de Serviços Urbanos, 
Luiz Antonio Albuquerque, con-
cluiu a iluminação natalina na 
zona Norte, a realização da fei-
rinha da árvore de Natal em Mi-
rassol benefi ciando 270 artesãos 
natalenses, além da iluminação 
de sete ruas que viviam às escu-
ras no loteamento Jardim Pro-
gresso, Zona Norte.

Um dos atos mais marcan-
tes foi a assinatura do contrato 
das obras de mobilidade urbana 
para a Copa do Mundo de 2014. 

As obras equivalem ao Comple-
xo Viário da Urbana e o entor-
no do Estádio Arena das Dunas 
e envolvem um investimento de 
R$ 338 milhões. Ele assinou ain-
da o contrato para a reforma físi-
ca da Maternidade Leide Morais, 
na zona Norte de Natal, no valor 
de R$ 250 e o termo aditivo para 
a continuidade das obras de ur-
banização da comunidade do 
Passo da Pátria.

Porém, o desembargador 
Amaury Moura Sobrinho deter-
minou o afastamento de Ney Jú-
nior da Prefeitura porque, pela 
Lei Orgânica do Município, ele, 
sendo o vice-presidente da Câ-
mara de vereadores, não poderia 
assumir a Prefeitura sem que o 
presidente Edivan Martins re-
nunciasse à presidência do Le-
gislativo. Ney deixou então a 

Prefeitura no dia 24 de dezem-
bro, mas como Edivan recusou 
assumir o posto e renunciou à 
presidência da Câmara ele retor-
nou dois dias depois à condição 
de prefeito.

Novamente sendo chefe do 
Executivo, Ney iniciou um péri-
plo para tentar resolver o proble-
ma do lixo que se acumulou por 
todas as partes da cidade graças 
à dívida com as empresas, bus-
cando viabilizar que o Governo 
do Estado repassasse R$ 1,8 mi-
lhão para a Prefeitura do Natal 
e o TRT autorizasse o pagamen-
to de R$ 3,5 milhões referentes a 
um processo ganho pelo Execu-
tivo Municipal. Parte das dívidas 
com as empresas foi paga, possi-
bilitando o retorno da coleta do 
lixo.

De volta ao palácio Felipe Ca-

marão ele também anunciou a 
abertura de uma sindicância para 
apurar a existência de medica-
mentos vencidos na gestão Mi-
carla de Sousa que estão armaze-
nados nas unidades de saúde.

O risco de não haver quei-
ma de fogos durante o réveillon 
na orla da cidade acabou. Com 
o Governo do Estado, o prefei-
to conseguiu os shows pirotéc-
nicos na Ponte Newton Navar-
ro e na beira-mar de Ponta Ne-
gra, além do Show da Virada na 
Praia do Meio. Em troca a Pre-
feitura vai oferecer todo o apoio 
logístico.

O prefeito transitará pela 
orla na virada do ano e durante 
o dia, apesar de ser ponto facul-
tativo estará serviço vistoriando 
a coleta de lixo e os preparativos 
para o réveillon.

UFA, 
/ EXECUTIVO /  EM SEU ÚLTIMO DIA COMO PREFEITO, NEY LOPES JÚNIOR PAGA DÍVIDAS DA URBANA E PARTE 
DOS SALÁRIOS. MAS DEIXA CERCA DE R$ 5 MI DA FOLHA DE PESSOAL PARA CARLOS EDUARDO PAGAR

ACABOU!

REALIZAÇÕES DE
UM CURTO MANDATO

 ▶ Ney Lopes Júnior: correria no último dia e compromissos cumpridos

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Marcos Bezerra

Sobre a medida provisória 
do Governo Federal que resul-
tará em uma diminuição do va-
lor da conta de luz para o con-
sumidor, o diretor-presidente 
da Cosern está tranqüilo quan-
to às mudanças que virão em 
2013. “Não seremos afetados. A 
medida provisória vai infl uen-
ciar principalmente as gerado-
ras e transmissoras”, explica ele. 

A Cosern emprega 722 pes-
soas de seu próprio quadro – 
sendo 68 engenheiros – e conta 
com mais dois mil prestadores 
de serviço. Ela também é con-
siderada pela Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel), 
órgão regulador do setor, como 
uma companhia universalizada, 
ou seja, 100% das necessidades 
de energia do estado podem ser 
consideradas atendidas.

Concluindo, o presidente re-
força que o prêmio IASC é um re-
conhecimento importante, po-
rém o intuito de se aperfeiçoar 
segue independente dos estímu-
los externos. “Encaramos como 
um reconhecimento do consu-
midor. Por outro lado, ele nos 
traz uma responsabilidade cada 

vez maior, pois, se hoje o con-
sumidor considera o serviço sa-
tisfatório, a gente tem de conti-
nuar evoluindo porque ele tam-
bém evolui em sua exigência. Os 
próprios equipamentos da atua-

lidade requerem uma qualidade 
do serviço muito mais apurada 
do que tínhamos no passado”, 
arremata. 

COSERN
Durante 36 anos a distribui-

dora permaneceu sob o controle 
do Governo do Estado. No dia 12 
de dezembro de 1997 a Cosern 
foi privatizada através de leilão 
público realizado na Bolsa de 
Valores do Rio de Janeiro. A con-
cessão abrange todo o estado do 
Rio Grande do Norte, em uma 
área de 53.307 km2, correspon-
dendo a uma população de mais 
de 3 milhões de habitantes. A 
companhia é controlada pelo 
Grupo Neoenergia S.A., com-
posto pela PREVI (maior fun-
do de pensão da América Lati-
na e 24º do mundo em patrimô-
nio), Banco do Brasil e Iberdro-
la (uma das maiores empresas 
de energia elétrica do mundo). 
Hoje a Cosern atende a 100% da 
população potiguar, tendo, atu-
almente, 722 empregados.

IN
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,045

TURISMO  2,120
0,89%

60.952,08
2,708 0,60%7,25%

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A COMPANHIA ENERGÉTICA do Rio 
Grande do Norte (Cosern) venceu 
o prêmio IASC 2012 na categoria 
regional, que mede a satisfação do 
cliente com as empresas distribui-
doras de energia elétrica, atingin-
do uma pontuação de 71,44 pon-
tos, de 100 possíveis. Para o pró-
ximo ano, a companhia pretende 
investir R$ 190 milhões em me-
lhoria, expansão da rede e aten-
dimento. Segundo o diretor- pre-
sidente, José Roberto Bezerra de 
Medeiros, a empresa não será em 
nada afetada pela medida provisó-
ria 579, que reduz os encargos so-
bre a energia elétrica com objetivo 
de tornar a conta mais barata para 
o consumidor fi nal. 

A pesquisa IASC – Índice Ane-
el de Satisfação do Consumidor – 
é realizada desde o ano 2000 e par-
ticipam dela as 63 concessioná-
rias de distribuição que operam 
no Brasil. A pesquisa foi realizada 
entre os dias 3 de setembro e 17 
de outubro de 2012 em 475 muni-
cípios brasileiros. 19.470 consumi-
dores foram consultados. Os mu-
nicípios sondados no Rio Gran-

de do Norte foram Natal, Parna-
mirim, Janduís, Lagoa de Velhos, 
Nísia Floresta, Rio do Fogo, Pe-
dra Preta, Tibau, São Gonçalo do 
Amarante e São Vicente.

É medido, por exemplo, como 
o consumidor percebe a prestação 
do serviço em quesitos como ní-
veis de tensão, continuidade, aces-
so ao atendimento (tanto no caso  
de reclamações, quanto no pedido 
de novos fornecimentos) e preço 
da tarifa de energia.

O presidente Medeiros obser-
va que, se forem consideradas to-
das as 63 empresas, a Cosern fi -
cou em sexto lugar nacionalmen-
te, sendo a única entre as grandes 
distribuidoras que colocada entre 
as dez primeiras. 

“Perseguimos o bom resultado 
independentemente de concorre-
mos a uma premiação”, observa o 
presidente. Entre as medidas que 
fi zeram a Cosern ser a número um 
em sua categoria está a capilariza-
ção do atendimento. Em cada um 
dos 167 municípios do estado há 
pelo menos uma agência da em-
presa. Natal e Mossoró contam 
com mais de uma agência e todas 
elas são preparadas para atender a 
qualquer demanda do consumidor. 

Uma outra preocupação da 
empresa foi sempre investir e 
manter a expansão e manuten-
ção da rede elétrica, de forma que 
os níveis de tensão e a continuida-
de do fornecimento sejam manti-
dos, e até superem  os níveis regu-
latórios. “Muitas vezes, na visão do 
consumidor, o que é determinado 
pelas agências não é o sufi ciente”, 
explica ele. 

Para se manter bem avaliada, 
a Cosern mantém um corpo de 
prestadores de serviço treinados, 

no intuito de deixar o consumidor 
bem atendido, com a informação 
mais precisa possível. “Se faltar 
energia agora, temos, no estado 
inteiro, equipes de plantão por 24 
horas”, afi rma. A informação de 
que faltou energia é recebida atra-
vés do número 116, um serviço 
gratuito e, de acordo com o dire-
tor-presidente um veículo é acio-
nado imediatamente. Dependen-
do das posições onde se encon-
tram o veículo e o consumidor, o 
atendimento pode, segundo Me-

deiros,  “demorar um pouco mais 
ou um pouco menos”, mas tem de 
ser um tempo que o consumidor 
entenda que está adequado.

O diretor-presidente explica 
que faltar energia é inerente ao 
serviço, mas tem de faltar pouco 
e, quando isso acontece , a Cosern 
tem de chegar rápido. “Esse foi um 
dos pontos principais entre os ter-
mos de avaliação nessa pesquisa. 
Temos de estar permanentemen-
te prontos para atender ao consu-
midor”, ressalta.  

A empresa também conta com 
uma agência virtual, onde o consu-
midor pode acessar alguns servi-
ços, como imprimir fatura e solici-
tar fornecimento de energia, além 
de informar sobre uma falta de 
energia através de do sistema SMS. 

EFICIENTIZAÇÃO
Parte do faturamento da Co-

sern é dedicada a um programa de 
Pesquisa e Desenvolvimento, além 
de medidas que visam a melho-
ra da efi ciência energética. Aí es-
tão enquadrados trabalhos como 
substituição de um sistema de re-
frigeração de uma entidade hos-
pitalar, por exemplo, assim como 
a troca de lâmpadas por modelos 
mais efi cientes realizada na Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN).

“Temos programas de investi-
mento que visam expandir a rede 
e atualizá-la para atender às ne-
cessidades do estado. É um inves-
timento também permanente. In-
vestimos R$ 174 milhões em me-
lhoria, expansão da rede e amplia-
ção de sua capacidade em 2012. 
Para 2013, está previsto um in-
vestimento de 190 milhões”, diz 
Medeiros.  

NÚMEROS 
 ▶ Foram investidos cerca de R$ 

1,174 bilhão até 2012 na expansão e 
melhoria da qualidade do serviço. Em 
2013 estão previstos R$ 190 milhões;

 ▶ As perdas elétricas caíram de 
18,53%, em 1997, para 11,3%, até 
novembro de 2012.

 ▶ Número de consumidores em 
2012: 1,2 milhão, sendo 85% clientes 
residenciais.

 ▶ A Cosern foi uma das primeiras 
empresas do setor elétrico do país a 
automatizar todas as subestações, 
ainda em 2001. Hoje são 58 
subestações automatizadas.

 ▶ De 1998 até 2011 a Cosern 
investiu quase R$ 30 milhões (valores 

históricos) em diversos projetos 
socioculturais, incluindo recursos 
próprios e por meio das leis de 
incentivo à cultura. 

 ▶ Grau de investimento pela 
Standard & Poors desde março de 
2010. 

Prêmios de destaque
 ▶ Prêmios que comprovam qualidade 

e efi ciência: 7 Prêmios Abradee, 
(sendo 3 como a melhor distribuidora 
do Nordeste; 3 melhor gestão 
econômico-fi nanceira e 1 de evolução 
e desempenho)

 ▶ Dois prêmios de Excelência 
Empresarial, da Fundação Getúlio 
Vargas.

MEDIDA PROVISÓRIA NÃO 
DEVE AFETAR EMPRESA

 ▶ O troféu de satisfação instituído pela Agência Nacional de Energia Elétrica

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

ENERGIA PREMIADA
/ COSERN /  PESQUISA REALIZADA EM 
DEZ MUNICÍPIOS APROVA SERVIÇOS E 
ATENDIMENTO E EMPRESA GANHA  PRÊMIO 
NACIONAL DE SATISFAÇÃO DO CLIENTE

 ▶ O Prêmio Iasc e o diretor-presidente José Roberto: empresa tenta superar expectativa dos consumidores
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SEGURANÇA NO VERÃO
/ BARREIRAS /  GOVERNO DEFLAGRA OPERAÇÃO PARA GARANTIR A TRANQUILIDADE NAS PRAIAS DO LITORAL POTIGUAR

A FORÇA-TAREFA PARA levar segu-
rança ao litoral potiguar durante 
o período de veraneio e carnaval 
está montada. O Governo do Es-
tado lançou na manhã de ontem 
a Operação Verão. Orgãos de se-
gurança preparam estrutura para 
dedicar atenção especial às praias 
e aos veranistas, que costumam 
deixar a capital no mês de janei-
ro. O Poder Executivo estimou em 
R$ 2 milhões os gastos com novos 
equipamentos e despesas de pes-
soal nesse período.

O combate à embriaguez ao 
volante será um dos focos da fi s-
calização. A PM contará com 122 
bafômetros para utilizar em blitze 
que serão realizadas. Os órgãos de 
segurança, em pareceria com ins-
tituições federais como a Polícia 
Rodoviária Federal, prometem co-
brir todas as vias do Rio Grande do 
Norte realizando barreiras e fi sca-
lização de combate a condutores 
embriagados.

Uma das inovações das equi-
pes de fi scalização esse ano é o 
“etiloteste”. O canudo acoplado 
a um pequeno saco plástico será 
distribuído em caráter educativo 
a condutores. O material reage ao 
sopro de quem ingeriu bebida al-
coólica e muda de cor. O objetivo 

é tentar inibir as pessoas a irem 
para a estrada mesmo após terem 
bebido. “É um trabalho educativo 
e visa fazer com que o próprio mo-
torista perceba que será fl agrado”, 
explica o coronel Francisco Frei-
tas, comandante do Policiamento 
Rodoviário Estadual da PM.

A Polícia Militar irá dispor de 
800 homens para serem distribuí-
dos pelo litoral potiguar. O efetivo 
extra será divido em dois turnos. O 
coronel Francisco Araújo explicou 
a rotina de patrulhamento dos po-
liciais durante o verão. “Serão di-
vididos em turnos. Um das 10h às 
16h e outro das 16h às 22h. A Polí-
cia Militar estará em todos os lo-
cais de concentração de pessoas. 
Queremos atuar como um agen-
te facilitador para que a popula-
ção possa aproveitar o veraneio”, 
detalhou.

O Comando da Corporação es-
timou em R$ 1,6 milhão o custo de 
diárias operacionais a serem pa-
gas aos policiais. Vinte dias após 
a realização do Carnatal, as diá-
rias de 1,5 mil PMs ainda estão 
pendentes. O Comando garante o 
pagamento.

Para a governadora Rosalba 
Ciarlini, que esteve presente no 
lançamento da operação, o obje-
tivo é dar tranquilidade à popula-
ção. “O plano estratégico visa dar 
mais segurança aos que estão de 

férias e à população de uma ma-
neira geral. Com isso, a gente visa 
a redução de acidentes e dar mais 
tranquilidade e segurança à popu-
lação. Começando hoje e vamos 
até após o carnaval”, afi rmou.

O secretário de Segurança do 
Estado, Aldair da Rocha, reforçou 
a visão da governadora. “A cada 
ano buscamos o aperfeiçoamen-
to da operação através de parceria 
com outras instituições. Nosso ob-

jetivo é preservar vidas”, disse.
O evento contou com a entre-

ga de novas viaturas para a Polícia 
Militar, Corpo de Bombeiros e Ide-
ma, além de equipamentos como 
quadriciclos.

Além das ações previstas para 
as rodovias e cidades litorâneas, a 
Operação Verão engloba a atuação 
no mar e em lagoas do estado. A 
Capitania dos Portos anunciou que 
dobrou o efetivo visando intensifi car 
os trabalhos no veraneio. 

O comandante Rodolfo Góis, 
capitão dos portos no Rio Grande 
do Norte, detalhou os eixos de 
atuação da instituição. “Estamos 
focados no combate de infrações 
como pilotos de embarcações 
sem habilitação e conduzindo 
sob efeito de álcool; pessoas que 
conduzem embarcações em área 
proibida, ou seja, a menos de 200 
metros da costa; e também sem 
o equipamento de segurança 
adequado, como o colete salva-
vidas”, detalhou. 

Além da Capitania dos Portos, 
o Corpo de Bombeiros também 
irá atuar no mar e em lagoas do 
estado. Ao todo, 94 homens foram 
destacados para trabalhar como 
salva-vidas em pontos do litoral 
potiguar. Pontos de observação e 
salvamento foram montados em 
locais como Búzios, Camurupim, 
Ponta Negra, Praia do Meio, Redinha 
Nova e Genipabu.

Além do trabalho de salvamento 
aquático, o Corpo de Bombeiros 
também atua em um viés educativo, 
como na distribuição de pulseiras 
de identifi cação para crianças 
nas praias e orientação quanto ao 
transporte de menores em veículos. 

FISCALIZAÇÃO NA 
TERRA E NO MAR 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

 ▶ O governo estimou em R$ 2 milhões os gastos com novos equipamentos e despesas de pessoal nesse período

HUMBERTO SALES / NJ
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paradapelavida.com.br
facebook.com/paradapelavida
twitter.com/paradapelavida

Consciência no trânsito. Um pacto pela vida.

O número de acidentes dispara 
durante as festas de fi m de ano.
Não dê este presente para sua
família. Se beber, não dirija.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 10 ▶

A Operação Verão teve iní-
cio ontem e se estenderá até o 
dia 13 de fevereiro de 2013. A 
operação engloba ações da Po-
lícia Militar, Polícia Civil, Polícia 

Rodoviária Federal, Samu, Ide-
ma, Corpo de Bombeiros Mili-
tar, dentre outros órgãos. Con-
fi ra os principais eixos de atua-
ção da Operação Verão:

OPERAÇÃO VAI ATÉ 
FEVEREIRO DE 2013

LITORAL PATRULHADO
 ▶ 800 policiais militares serão 

deslocados como efetivo extra 
para praias do litoral Norte e Sul do 
estado. 

 ▶ O Comando da PM estima 
que será gasto cerca de R$ 1,6 
milhão no pagamento de diárias 
operacionais para os homens que 
trabalharão na Operação Verão.

 ▶ 30 caminhonetes da PM serão 
deslocadas para patrulhamentos 
exclusivos no litoral.

SALVAMENTO 
AQUÁTICO

 ▶ 94 guarda-vidas estarão 
divididos em diferentes pontos do 
litora. 

 ▶ As praias de Búzios, Camurupim, 
Ponta Negra, Praia do Meio, 
Redinha Nova e Genipabu, além da 
Praia do Ceará, situada na divisa do 
município de Tibau, Região Oeste 
do RN, com o Estado do Ceará, 
contarão com efetivo de Bombeiros. 
60 homens estarão na Região 
Metropolitana, 20 na Região Oeste 
e 10 no Seridó.

DELEGACIAS MÓVEIS
 ▶ Três delegacias extras serão 

criadas para registro e investigação 
de ocorrências.

 ▶ As praias de Pirangi, Muriú e 
Tibau receberão efetivo extra da 
Polícia Civil.

 ▶ Equipes compostas por um 
delegado, um escrivão e quatro 

agentes serão levadas às praias. 
Efetivo será retirado da capital e 
Região Metropolitana.

 ▶ Duas delegacias móveis estarão 
à disposição durante o verão. Serão 
utilizadas prioritariamente em blitze, 
para dar celeridade a eventuais 
autuações de condutores.

EMBARCAÇÕES 
FISCALIZADAS

 ▶ 100 militares e 20 embarcações 
fi scalizarão as atividades dentro do 
mar e lagoas. 

 ▶ Pipa, Pirangi e a Lagoa do 
Bonfi m receberão atenção especial.

 ▶ Fiscalizações seguem 
intensifi cadas até 19 de março de 
2013.

COMBATE À 
EMBRIAGUEZ

 ▶ 122 bafômetros estão à 
disposição da Polícia Militar para 
utilização em blitze. 

 ▶ A PM distribuirá em caráter 
educativo os “etilotestes”. Um 
objeto composto por uma espécie 
de canudo que reage quando uma 
pessoa que tenha bebido sopra 
por ele. A intenção é fazer com 
que o motorista se conscientize de 
que será autuado e não vá para a 
estrada.

 ▶ Os trabalhos de fi scalização 
contam com o reforço da Polícia 
Rodoviária Federal, responsável por 
barreiras nas estradas federais que 
cortam o RN.

O DELEGADO DA Polícia Federal li-
cenciado, Kércio Silva Pinto, con-
fi rmou ontem que deixará a titu-
laridade da Secretaria de Justiça e 
Cidadania do Estado (Sejuc). Kér-
cio alegou problemas de saúde na 
família e projetos políticos para 
retornar a Sergipe, onde possui re-
sidência. O adjunto da pasta, Júlio 
César de Queiroz Costa, é o mais 
cotado para assumir o posto.

“É uma questão familiar. Con-
versei com a governadora e disse 
que estou saindo de coração par-
tindo. Gosto de cumprir os desafi os 
e aceitos os desafi os que estávamos 
encarando. A Secretaria de Justiça, 
posso dizer hoje à toda sociedade, 
que fi zemos um trabalho para que, 
a partir de agora, caminhe em bus-
ca da verdadeira cidadania”, disse 
ontem ao NOVO JORNAL.

Kércio assumiu o posto no 
dia 9 de julho passado. O delega-
do entrou na pasta em meio ao 
caos de sucessivas fugas e fragi-
lidades de infraestrutura da uni-
dade. Antes dele, os advogados 
Th iago Cortez e Fábio Hollanda já 
haviam passado pela titularidade 
da Secretaria em 2012.

Em quase seis meses de ges-
tão, o secretário destaca a criação 
de quase 700 vagas no Sistema 
Prisional. “Conseguimos abrir, em 
um curto espaço de tempo, apro-
ximadamente 700 vagas no siste-
ma prisional para presos provisó-
rios e sentenciados, dando uma 
condição mais digna àqueles que 
estão reclusos. As instituições 
hoje reconhecem a Sejuc como 
uma secretaria que cumpre aqui-
lo que promete, cumpre o que as-
sina”, acrescentou. 

As vagas citadas por Kércio 
estão distribuídas entre a reaber-
tura do novo pavilhão da Peni-
tenciária de Alcaçuz, 400 vagas, 
no prédio da antiga Deprov e a 
conclusão da reforma no Centro 
de Detenção Provisória (CDP) na 
zona Norte, somando outras 300 
vagas nessas duas unidades.

Segundo ele, “o caminho está 
traçado” para que em 2013 as 
melhorias continuem ocorren-
do. “Implementamos uma polí-
tica estrutural e organizacional 
dentro da secretaria de Justiça, 
mais prioritariamente na admi-
nistração penitenciária. É mui-
to pouco para se fazer uma polí-
tica de excelência. É preciso notar 

que o caminho está traçado, está 
pavimentado”.

Nas palavras do secretário, já 
há recursos previstos para refor-
mas das unidades prisionais para 
o próximo ano. “Estamos com re-
cursos sobrando para aplicar em 
2013, que não houve tempo para 
aplicar esse ano. Já há proces-
sos de licitação em andamen-
to para reformas de unidades”, 
acrescentou.

A Sejuc também é responsá-
vel pela administração das Cen-
trais do Cidadão. Kércio disse ha-
ver planejamentos para reformas 
e aberturas de novas sedes no in-
terior do estado. “Isso ocorre para 
que possa haver atendimento 

com dignidade e excelência”.   
Sobre a iminente entrada 

do atual adjunto no posto, Kér-
cio é incisivo: “A torcida maior é 
para doutor Júlio César, que es-
tão sendo aplaudido por todos. 
Com certeza, ele é o nome ide-
al e está sendo aprovado por to-
dos os servidores que compõem 
a Sejuc”.

Como ponto negativo, Kércio 
deixa a Sejuc sem dar respostas à 
população quanto aos convênios 
com o governo federal para cons-
trução de novas unidades prisio-
nais. O Ministério da Justiça con-
fi rmou que verbas milionárias fo-
ram desperdiçadas por atrasos 
no andamento do convênio.

Kércio deixa a Secretaria 
de Justiça e Cidadania

/ ESTADO /
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 ▶ Kércio Silva Pinto alega problemas de saúde na família e projetos políticos para retornar a Sergipe
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Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0018/2011 - EDITALDE CREDENCIAMENTO
Objeto

Aviso

reaprazando 30 de Dezembro de 2013

Crizostimo Félix de Lima

: Credenciamento de Instituições Financeiras e Agentes Arrecadadores para
recebimento de contas/faturas de água e/ou esgoto, comprocedimento informatizado, código
de barra padrão FEBRABAN e de acordo com as modalidades previstas no Termo de
Referência e na Resolução nº 03/2011 D, em anexo e dos demais elementos integrantes do
presente processo.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que está até , o
credenciamento para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos continua à disposição dos interessados no site , no LINK
LICITAÇÕES, Portal RN COMPRAS, ou ainda na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555,
Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, no horário das 08:00h às 11:00h e
das 14:00hàs 17:00. Informações pelo telefone nº (84)3232-4145 ou fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 28 de Dezembro de 2012
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0107/2012 - CONCORRÊNCIANACIONAL
Objeto

Aviso

14.2

: Execução dos serviços de cobrança e fiscalização de usuários inadimplentes, cobrança,
fiscalização, corte, religação e supressão de ramais (como referencial, o sucesso das ações) e novas
ligações prediais de água, nas regionais RNS, RNN, RLS, RMO, RCA, RPF e RAS, conforme Termo de
Referênciaque estáanexo; paraatender aOrdemdeLicitaçãoN.º 06/2012 -GGC/DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra o seguinte esclarecimento: Para aVisita de
cobrança, corte (no nicho e no ramal) e fiscalização, além do valor do custo direto do serviço, havendo a
regularização de todo o débito cobrado dentro do ciclo de cobrança (28 dias após a transferência dos
arquivos da visita de cobrança) a contratada será remunerada com a taxa de sucesso (percentual aplicado
sobre ovalor do débito regularizado) calculadamediante a aplicaçãodaformula abaixo indicada;

(VCDS x BDI٪ 100) ٪ EIDR
TS (%) = ------------------------------------------- x 100

VMDR.

VCDS
BDI
EIDR

VMDR
LOTEI
LOTEII
LOTEIII
LOTEIV

Onde;

Crizóstimo Félix de Lima -

=VALORCUSTOSDOSSERVIÇOSPROPOSTOPARAPRIMEIRAETAPA
=BONUSDEDESPESAS INDIRETAS30% (TRINTAPORCENTO)
=ESTIMATIVADE IMÓVEISCOMDÉBITOSRECUPERADOSDOLOTE (%DAQUANT.

DEVISITAS)
=VALORMÉDIOESTIMADOPARAOSDÉBITOSRECUPERADOSDOLOTE
-REGIONALNATALSUL-RNS. EIDR=55%VMDR=R$ 140,00
- REGIONALNATALNORTE-RNN. EIDR=55%VMDR=R$ 120,00
-REGIONALLITORALSUL-RLS EIDR=55%VMDR=R$ 120,00
-DEMAISREGIONAIIS-RM,RCA,RPF,RAS EDIR=55%VMDR=R$ 120,00

Natal/RN, 28 de Dezembro de 2012.
Assessor de Licitações e Contratos

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PLNº 0039/2012 - TOMADADE PREÇOS

Aviso

HABILITAR
CONSTEM -CONSTRUTORA TORRES E MELO LTDA-EPP

AComissão

AComissãoPermanentedeLicitação -CPL, nousode suasatribuições legais, tornapúblico
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa:

e INABILITAR a
empresaR&RCONSTRUÇÕESLTDA-ME. PrazoRecursal na formada Lei.

Natal/RN, 28 de Dezembro de 2012

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIADE ESTADO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS

IVAN GALHARDO JÚNIOR -

AVISO DEADIAMENTO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIAPÚBLICA
Nº 006/2012 - SEMARH - PROCESSO Nº 116.057/2012-1 - SEMARH

ASecretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos (SEMARH), por intermédio de
sua Comissão Permanente de Licitação (CPL), a todos os interessados que a licitação
na modalidade Concorrência Pública nº 006/2012 - SEMARH, cujo objeto é a

, que a data da Sessão deAbertura
da Licitação marcada para o dia 16 de janeiro de 2013 às 10h00min, na Sala de Licitações da
SEMARH, será por tempo indeterminado, objetivando a reanálise e possível readequação
das planilhas orçamentárias

COMUNICA
contratação de

Consultoria para Elaboração dos Planos Intermunicipais de Resíduos Sólidos das Regiões
Agreste, Seridó eAltoOeste do Estado doRioGrande doNorte

ADIADA
.

Natal - RN, 28 de dezembro de 2012.
PRESIDENTE DACPL/SEMARH

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIADE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS

IVAN GALHARDO JÚNIOR -

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA
Nº 008/2012 - SEMARH - PROCESSO Nº 86.161/2012-1 - SEMARH

ASecretaria de Estado doMeioAmbiente e dos Recursos Hídricos (SEMARH), por intermédio
de sua Comissão Permanente de Licitação (CPL), a todos os interessados que a
licitação na modalidade Concorrência Pública nº 008/2012 - SEMARH, cujo objeto é a

, que a data daSessão deAbertura da Licitaçãomarcadapara o dia 18 de janeiro
de 2013 às 10h00min, na Sala de Licitações da SEMARH, será por tempo
indeterminado, objetivando a reanálise e possível readequação das planilhas orçamentárias.

COMUNICA

contrataçãodeConsultoria para Elaboraçãodo Plano Estadual deResíduos Sólidos doRio
Grandedo Norte

ADIADA

Natal - RN, 28 de dezembro de 2012.
PRESIDENTE DA CPL/SEMARH

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

MAIS LEITOS NO

/ SAÚDE /  GOVERNO INAUGURA REFORMA NA SEGUNDA MAIOR UNIDADE HOSPITALAR NA 
CAPITAL, ATENDENDO METAS DO PLANO DE ENFRENTAMENTO PARA OS SERVIÇOS DE URGÊNCIA

O Governo do Estado irá 
divulgar o balanço do Plano de 
Enfrentamento para os Serviços 
de Urgência e Emergência da 
Saúde na próxima sexta-feira 
(4). O plano foi anunciado logo 
após o governo ter decretado o 
estado de calamidade pública na 
saúde potiguar, no dia 5 de julho 
deste ano, e defi ne uma série de 
medidas para revitalizar a rede 
estadual de saúde até o dia 5 de 
janeiro de 2013.

Dentre as ações que 

compõem o plano estão a 
reforma e ampliação de 16 
hospitais, a criação de 288 novos 
leitos hospitalares e a construção 
de uma Central Metropolitana 
de Regulação para organizar a 
distribuição dos pacientes nas 
unidades da rede estadual de 
saúde. No total, foram investidos 
R$ 32 milhões em recursos 
conjuntos do Ministério da 
Saúde e do tesouro do Estado 
para a realização dessas 
medidas.

Em entrevista ao NOVO 
JORNAL, o secretário Isaú Gerino 
adiantou que considera o saldo 
do Plano de Enfrentamento 
positivo. “As reformas estão 
sendo feitas nas 16 unidades 
e conseguimos criar leitos 
de retaguarda no Hospital 
Universitário Onofre Lopes e no 
hospital da PM, além de estarmos 
fazendo as reformas necessárias 
para que o hospital João Machado 
receba os leitos que haviam sido 
previstos”, declarou o secretário. 

As obras de restauração e am-
pliação no setor de urgência de 
adultos são apenas parte da rees-
truturação que está sendo feito no 
hospital Santa Catarina. O setor de 
obstetrícia da unidade, considera-
do referência no estado, também 
está passando por uma renova-
ção, que deverá ser concluída até a 
próxima semana. A enfermaria de 
alto risco de obstetrícia está pas-
sando por reformas e mais 16 lei-
tos estão sendo construídos, qua-
tro na maternidade e 12 do proje-
to Mãe Canguru, destinados a ges-
tantes em situação mais delicada 
ou com bebês de baixo peso.

Mesmo com todas essas re-
formas, outras mudanças se fa-
zem necessárias para que o hos-
pital Santa Catarina possa prestar 
um serviço ideal. Durante a inau-
guração do novo pronto-socorro, 
a diretora da unidade, Maria Da-
guia Araújo Silva, cobrou do go-
verno investimentos nos setores 
de lavanderia e nutrição do hos-
pital, que funcionam de maneira 
defi ciente.

“A lavanderia não mudou des-
de que o hospital foi inaugurado e 
tinha 50 leitos. Hoje, com 240, con-
tinua a mesma coisa”, reclamou a 
diretora. “Também precisamos de 
uma reforma no nosso setor de 
nutrição, que não passa por ne-
nhuma mudança desde o ano de 
2001”, concluiu.

O NOVO PRONTO-SOCORRO do Hospi-
tal Dr. José Pedro Bezerra, localiza-
do na Zona Norte de Natal e mais 
conhecido como Santa Catarina, 
foi inaugurado ontem. O processo 
de reforma e ampliação do setor 
de urgência de adultos da segun-
da maior unidade hospitalar na 
capital do Estado já se estendia há 
quatro anos e chegou a ser inter-
rompido nove vezes antes da con-
clusão devido a problemas de de-
sentendimentos entre o governo e 
as empresas contratadas para rea-
lizar as obras.

A estrutura oferece à popula-
ção oito leitos de reanimação, 12 
leitos de observação, duas salas de 
radiologia com equipamentos de 
raios-X novos, uma sala de trans-
plantes, uma sala de nebulização, 
dois consultórios médicos amplia-
dos, duas salas para pequenas ci-
rurgias, repousos para médicos 
e profi ssionais da enfermagem e 
uma recepção. As obras custaram 
de R$ 3 milhões (R$ 2 milhões refe-
rentes à estrutura física e R$ 1 mi-
lhão referente à compra de equi-
pamentos) e fazem parte do Plano 
de Enfretamento anunciado pelo 
governo estadual no mês de julho 
deste ano.

O maior número de leitos não 
signifi ca que o hospital – que pos-
sui um total de 240 leitos hospita-
lares - receberá um maior número 
de pacientes. O objetivo da refor-
ma, explicou o secretário estadu-
al da Saúde, Isaú Gerino, é oferecer 
um tratamento mais humanizado 
e de maior qualidade para os mo-
radores da Zona Norte e de todo o 
Rio Grande do Norte - tanto é que 
o número médio de atendimentos 
mensais, que é de 12 mil, deverá 
continuar igual ou até mesmo di-
minuir. A diferença é que, em vez 
de fi carem em macas pelos corre-

dores, os doentes terão irão fi car 
em leitos.

“Além de todas as salas serem 
climatizadas, para podermos ofe-
recer um serviço mais humaniza-
do, agora o hospital Santa Cata-
rina adotará o sistema de atendi-
mento pela classifi cação de risco 
e se confi rmará como uma uni-
dade apta para receber pacien-
tes não só das redondezas, mas de 
todo o estado”, afi rmou o secretá-
rio durante a cerimônia de inau-
guração do novo pronto-socorro. 
A classifi cação de risco é um siste-
ma estabelecido pelo Protocolo de 
Manchester e que tem como obje-
tivo defi nir a prioridade no aten-
dimento dos pacientes basean-
do-se no grau de urgência da sua 
enfermidade.

Até a adoção do sistema, o 
hospital Santa Catarina atendia a 

toda sorte de enfermos. A partir 
de agora, a unidade passará a re-
ceber somente pacientes urgen-
tes, muito urgentes e emergentes 
(respectivamente das cores ama-
rela, laranja e vermelha na tabela 
de classifi cação de risco). Doentes 
classifi cados como pouco ou não 
urgentes, respectivamente verdes 
e azuis na tabela, são de respon-
sabilidade das redes municipais 
de saúde e não serão mais aceitos 
no Santa Catarina, daí a possível 
diminuição na quantidade men-
sal de atendimentos. Para dar con-
ta da maior quantidade de leitos, 
também estão sendo contratados 
mais médicos para o hospital – 
Isaú Gerino, no entanto, não sou-
be especifi car quantos novos pro-
fi ssionais trabalharão na unidade.

 A governadora Rosalba Ciar-
lini, que também esteve presente 

na inauguração, destacou os esfor-
ços que o governo tem feito para 
melhorar a área da saúde no esta-
do, citando as reformas e amplia-
ções que estão sendo realizadas 
em mais outras 15 casas de saúde, 
conforme previsto no Plano de En-
fretamento.  Quando questionada 
o porquê das obras no Santa Cata-
rina terem demorado tanto para 
serem concluídas, Rosalba jogou a 
culpa na gestão estadual anterior.

“Quando nós assumimos o es-
tado, o projeto que existia preci-
sou passar por correções e a em-
presa que o havia elaborado teve 
que ser substituída por não es-
tar correspondendo às nossas ex-
pectativas. Além disso, tivemos 
que cobrir a dívida que o gover-
no anterior tinha deixado com a 
empresa contratada”, explicou a 
governadora.

SANTA CATARINA

O QUE 
AINDA FALTA

BALANÇO DO PLANO DE ENFRENTAMENTO 
SERÁ DIVULGADO NO COMEÇO DO ANO

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini: “Tivemos que cobrir a dívida que o governo anterior tinha deixado”

FOTOS: ASCOM / SESAP

 ▶ As obras custaram de R$ 3 milhões, referentes à estrutura física e e compra de equipamentos
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Editor 

Moura Neto

O VENCEDOR
/ BIOGRAFIA /  
ELE TEM APENAS 
24 ANOS, MAS 
JÁ ENFRENTOU 
DESAFIOS 
SUFICIENTES PARA 
A VIDA TODA: 
WALDEMAR NETO 
TEVE UM CÂNCER 
RARO, QUE DEIXOU 
MARCAS PELO 
CORPO; ENQUANTO 
ESPERA POR UM 
TRANSPLANTE 
DE MEDULA, 
TRANSFORMA EM 
LIVRO O ENREDO 
DO SEU DRAMA  

WALDEMAR NETO É um cara, so-
bretudo, feliz. É bem verdade que, 
com apenas 24 anos, ele já en-
frentou desafi os que bastariam 
para uma vida toda – mas nenhu-
ma difi culdade é capaz de arran-
car o sorriso do rosto de Netinho, 
como é conhecido pelos familia-
res e amigos mais íntimos. O cân-
cer contra o qual o jovem passou 
metade da sua vida lutando é ape-
nas mais um desses obstáculos. 
Apesar de fi sicamente debilitante, 
a doença nunca atingiu Netinho 
no que é mais importante: a capa-
cidade de sentir satisfeito com a 
vida e de ter esperança em um fu-
turo ainda melhor.

O meduloblastoma (espécie de 
câncer que atinge o cerebelo e difi -
culta a locomoção) contra o qual 
Waldemar de Almeida Nóbrega 
Neto vem travando sua batalha só 
foi diagnosticado quando o jovem 
tinha 12 anos. As dores de cabeça 
que ele sentia eram descartadas 
pelos médicos como se fossem 
apenas sintomas de uma enxa-
queca. Somente após Netinho ter 
desmaiado em plena sala de aula, 
em setembro de 2001, é que fi cou 
claro que seu problema era mais 
grave. Uma tomografi a detectou 
o tumor maligno em sua cabeça e 
virou sua vida de pernas para o ar.

“Quando descobrimos a doen-
ça, precisei passar por uma cirur-
gia de emergência. Para me tran-
qüilizar, o médico me falou que 
era apenas um cisto. Mas eu era 
esperto e logo percebi que se tra-
tava de algo mais. Não demorou 
muito até que eu começasse a qui-
mioterapia”, comenta Netinho. Os 
anos de pesado tratamento dei-
xaram marcas no corpo do jovem 
de voz mansa. Além de não ter ca-
belo, ele possui um aspecto frá-
gil, franzino. Engana-se, contudo, 
quem pensa que essa fragilidade 
refl ete o interior do rapaz.

Muito antes de a doença apa-
recer, Netinho precisou ter nervos 
de aço para encarar os obstáculos 
da vida. Os dois pais do jovem são 
surdos. Sendo o mais velho de dois 
irmãos, coube a Netinho ser o in-
térprete dos pais e assumir, inva-
riavelmente, uma posição de lide-
rança no lar. Essa conjuntura lhe 
trouxe uma maturidade que o aju-
dou a receber melhor o impacto 
da notícia de sua doença.

O câncer apareceu na vida de 
Netinho quando o garoto estava 
na sétima série. A doença repre-
sentou uma série de mudanças 

em sua vida. As salas de aula, por 
exemplo, foram substituídas pelo 
estudo em casa, e o rapaz se via 
obrigado a usar máscaras no ros-
to quando saía do lar. Com o pas-
sar do tempo e do tratamento, no 
entanto, Netinho foi fi cando me-
lhor e, já em abril de 2002, ele po-
dia se dizer curado. O maior baque 
viria sete anos depois, em setem-
bro de 2009.

Quando o meduloblastoma 
já era considerado uma lembran-
ça ruim, Netinho – então com 21 
anos – passou a sentir desequilí-
brios repentinos.  Na época, o ra-
paz cursava Direito na FARN (atu-
al UNI-RN) e Radialismo na Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). “Uma vez eu caí 
de repente quando atravessa o via-

duto do Natal Shopping para ir até 
a UFRN. Cheguei a visitar um or-
topedista para ver o que estava de 
errado. Jamais pensava que podia 
ser o câncer de novo. Mas um dia 
eu senti uma dor de cabeça fortís-
sima em uma festa de aniversário, 
decidi fazer uma nova tomogra-
fi a e descobri que a doença havia 
voltado. Voltei com o tratamento 
e precisei trancar os dois cursos”, 
afi rma o jovem.

Hoje, o jovem ainda faz qui-
mioterapia. A doença está em re-
cessão e Netinho espera poder fa-
zer, em breve, um transplante da 
própria medula para ter chance de 
enterrar de vez o câncer. Por causa 
de um problema com o plano de 
saúde, o rapaz quase não tomou 
os medicamentos necessários em 

2011 – foi necessário entrar na Jus-
tiça e ganhar o direito de receber a 
medicação do Estado para poder 
continuar o tratamento. Sem esse 
atraso, explica Netinho, ele já po-
deria ter feito o transplante.

Todos esses problemas, contu-
do, tiveram seu lado positivo. Ne-
tinho garante que a doença e to-
das outras complicações fi zeram 
com que ele se tornasse uma pes-
soa mais madura e perseverante. 
“Quando me pensava curado, de-
cidi trabalhar como voluntário em 
hospitais e acabei entrando em 
contato com gente que eu nun-
ca teria visto caso fosse saudável. 
Apesar de tudo, o câncer teve sim 
um lado positivo. E hoje eu posso, 
com certeza, me dizer uma pessoa 
muito feliz”, conta.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

DO LEITOR AO 
ESCRITOR 

Além da leitura, o 
câncer acabou fazendo 
com que Netinho 
despertasse para a 
escrita. Os longos 
períodos em casa ou no 
hospital fi zeram com 
que o garoto sentisse a 
necessidade de escrever 
poemas e desabafos 
no computador, para si 
mesmo. Hoje, Waldemar 
Neto é um escritor 
publicado – “Não há 
Glória sem Lutas” 
(Editora Off set, 176 
páginas), seu primeiro 
livro, foi lançado no dia 
21 de dezembro.

A obra nasceu 
como um simples relato 
da sua luta contra a 
doença, mas acabou 
evoluindo para algo 
mais. Segundo Netinho, 
a ideia de se escrever 
um livro nasceu de um 
depoimento que ele 
gravou a pedido de um 
primo jornalista de João 
Pessoa chamado Chico 
Nóbrega, em 2011. “Meu 
primo resolveu fazer 
essa entrevista comigo e 
acabamos conversando 
bastante sobre a doença. 
Ele disse que daria para 
escrever um livro, então 
resolvi ir separando os 
tópicos que eu abordei 
no depoimento e fui 
escrevendo sobre cada 
um”, relata.

O resultado fi nal foi 
um livro não apenas 
sobre a experiência 
pessoal de Netinho 
com o câncer, mas 
que contém também 
informações científi cas 
sobre a doença, poemas 
que denotam uma 
forte religiosidade e 
relatos de infância do 
autor. “Escrevi o livro 
para servir de apoio 
a pessoas que estão 
fazendo tratamentos 
como o meu, para 
que elas passem a ver 
a luta de forma mais 
positiva. Mas também 
escrevi para o restante 
das pessoas com o 
intuito de mostrar 
que as difi culdades 
não impedem que as 
pessoas que enfrentam 
difi culdades como as 
causadas pelo câncer de 
serem felizes”, arremata 
Netinho.

VIVENDO O MOMENTO
Por causa do medulablasto-

ma, Netinho afi rma viver sob o 
lema do carpe diem – latim para 
“aproveite o dia”, vivendo o ago-
ra e não apenas em função do 
futuro. Isso não quer dizer que 
ele não tenha perspectivas para 
o que há de vir. Para surpresa 
de sua família, o rapaz resolveu 
tentar novamente o vestibular 
em 2011, depois de ter tranca-
do os dois outros cursos. Ago-
ra, ele está matriculado no cur-
so de História da UFRN. “Fiz o 
vestibular no hospital, por via 
das dúvidas, e combino com os 
professores maneiras de ser ava-
liado sem precisar me locomo-
ver para a sala de aula, fazendo 

resumos, por exemplo”, explica.
Caso tenha oportunida-

de, o jovem até pensa, de vez 
em quando, em ser historiador. 
Mas, como ele mesmo disse, 
prefere focar no presente, afi nal 
nunca se sabe quando algo po-
derá mudar de maneira defi ni-
tiva os rumos que a vida vai to-
mando. O dia-a-dia de Netinho 
varia de acordo com o estado da 
suas defesas corporais. Quan-
do seus leucócitos e plaquetas 
estão em alta, sua vida é igual 
à de um jovem como todos os 
outros. Seus programas prefe-
ridos envolvem idas ao cinema, 
sair para lanchar com os amigos 
ou ir à igreja da Assembleia de 

Deus, da qual sua família é fi el.
Quando as defesas estão 

baixas, por outro lado, Netinho 
mantém uma rotina mais ca-
seira. Com o medicamento que 
toma atualmente, as viagens tão 
frequentes ao hospital de 2010 e 
2011 não existem mais. Agora, o 
jovem encara o tratamento qua-
se exclusivamente em casa, sen-
do cuidado pelos pais e outros 
parentes, como sua tia materna 
Íris Maria Nóbrega da Silva.

O tempo livre é dedica-
do, principalmente, à leitura. A 
aproximação com os livros é ou-
tra das mudanças positivas que 
o câncer trouxe elencadas por 
Netinho. As biografi as são, mui-

to apropriadamente, as obras de 
preferência do aspirante a his-
toriador. Principalmente as bio-
grafi as de pessoas que, assim 
como ele, tiveram a vida mar-
cada pela luta contra doenças 
debilitantes. 

“Uma que eu li recentemen-
te e gostei muito é ‘Pulmões 
de Aço’, sobre uma mulher que 
mora há 36 anos no Hospital das 
Clínicas, em São Paulo, por cau-
sa de uma doença. Outras que 
eu achei muito legais foram ‘O 
Pequeno Médico’, escrita por 
uma mulher que perdeu o fi -
lho para o câncer, e a do ex-vi-
ce-presidente José de Alencar”, 
enumera o assíduo leitor.

APESAR DE TUDO, 
O CÂNCER TEVE SIM UM 
LADO POSITIVO. 
E HOJE EU POSSO, 
COM CERTEZA, ME 
DIZER UMA PESSOA 
MUITO FELIZ”

Waldemar Neto,
Escritor 

 ▶ Waldemar de Almeida Nóbrega Neto, ao lado da mãe, escreveu o livro Não há Glória sem Lutas

 ▶ Waldemar Neto, Netinho

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 29 DE DEZEMBRO DE 2012

Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Marcos
Sadepaula

Um otimista fi ca acordado até meia 
noite para ver a entrada do ano novo. 
Um pessimista fi ca acordado para ter 
certeza de que o ano velho se foi”

Bill Vaughn (1915 – 1977)

Escritor e colunista norte-americano

FOTOS: D’LUCA / NJ

Jantar de 
confraternização 
do Sindicato 
das Agências 
de Propaganda 
no Dolce Vita, 
Petrópolis.

Fotos
1. Cleide Ratts e Pedro Ratts com Pe-

dro do Novo Jornal e Molga Freire
2. João Daniel e Andrea Othon
3. Rogério Nunes e Dani Nunes
4. Keila e Suzano Motta com Joca 

Melo e Lana Mendes
5. No comando Lana Mendes e 

Melissa Cirne
6. Kalina Andrade e Lucio Andrade

?VOCÊ 
SABIA
Que a cantora Lady Gaga 
participou de um leilão de 
fi gurinos do cantor Michael 
Jackson, desenhados pelos 
estlistas Dennis Tompkins e 
Michael Bush, e arrematou 
55 peças? Que segundo os 
organizadores do leilão, a cantora 
conquistou uma jaqueta usada 
pelo cantor na turnê Bad, por US$ 
240 mil, e suas luvas de cristal, 
por US$ 200 mil? Que o evento 
arrecadou cerca de US$ 5 milhões 
e parte da receita será revertida 
para a Guide Dogs, organização 
norte-americana especializada 
em cães guia, e Nathan Adelson 
Hospice of Las Vegas? As aparências 

enganam
Um coelhinho felpudo estava 

fazendo suas necessidades 
matinais quando olha para 
o lado vê um enorme urso 

fazendo o mesmo. O urso se 
vira para ele e diz:

– Hei, coelhinho, você solta 
pêlos?

O coelhinho, vaidoso e 
indignado, respondeu:

– De jeito nenhum, venho de 
uma linhagem muito boa...

Então o urso pegou o 
coelhinho e limpou a bunda 

com ele! No dia seguinte, o 
leão, ao passar pelo urso diz:

– Aí, hein, seu urso! Com toda 
essa pinta de bravo, fortão, 
bombado, marrento... Te vi 

ontem, dando o rabo para um 
coelhinho felpudo e já contei 

pra todo mundo!!! 

Moral da história: Cuidado 
com as aparências, quando for 

fazer uma maldade!

No Dom
Hoje tem Dona 
Gisa & Banda 
Mistura Fina 
desfi lando seu 
repertório de 
samba e MPB a 
partir das 20h no 
Dom Vinicius.

Natal, abençoada seja!
Depois de se apresentar na Zonas Norte, Oeste e Leste, o 
espetáculo natalino “Um Presente de Natal” chega hoje e 
amanhã a Ponta Negra, em frente ao Ponto Sete, a partir 
das 20h. O espetáculo conta com 22 atores e bailarinos em 
cena. Ao todo 40 pessoas estão envolvidas com o evento. 
Antes de começar, uma procissão formada por artistas 
mambembes, com lindas pastoras e os mais alegres 
brincantes, levam a comunidade até o palco. O texto de 
Cláudia Magalhães e Danilo Guanais – que também assina 
a trilha sonora – aborda o nascimento de Jesus associado 
a temas como generosidade, fraternidade e amor ao 
próximo, com a inserção de elementos de apresentações 
anteriores, como os folguedos da marujada, reisados e 
pastoril. Marcos Leonardo é o cenógrafo responsável por 
tornar real essa ideia. Isaque Galvão, Marcos Leonardo 
e Riccardo San Martini assinam o fi gurino, que tem um 
colorido belíssimo e a direção geral é de Diana Fontes.

No Catita
O grupo Tá no Dom 
apresenta hoje clássicos 
do samba a partir das 22h 
no Espaço Cultural Buraco 
da Catita, na Ribeira.

Festão
Tudo pensado nos mínimos detalhes, o réveillon 
White4Friends da Bob Produções e Hemotion promete 
fechar com estilo o ano de 2012. A festa oferecerá ao 
público os melhores serviços e diferenciais que farão da 
noite, um momento único. Além de uma iluminação 
diferenciada, decoração temática, segurança, amplo 
estacionamento e super queima de fogos, potiguares e 
turistas poderão comemorar a chegada de 2013 ao som 
do grande compositor e sanfoneiro Dorgival Dantas 
que fará um show exclusivo, a banda Mesa Doze, a 
dupla Tiago e Santafé e o projeto Sax in the House.

 ▶ Soledade Fernandes 

e Rafael Correia na 

confraternização da 

Amarn, no Versailles

 ▶ Andreia Cunha, Henrique Maroja e 

Valnizer Cunha comemorando o fi asco 

das previsões do calendário Maia

 ▶ O alto clero do Sistema Fecomércio em confraternização: Helder Vieira, Marcos Guedes, Marcelo Queiroz, Luiz Lacerda e Laumir Barreto

 ▶ A galera da Mariz Comunicação Integrada : Marcílio, Flávia e Marcelo

 ▶ Micarla de Sousa e seu 

fi el escudeiro Rodrigues 

Neto, abrindo presentes

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal

CHEGOU A VEZ da torcida realmen-
te fazer a diferença em prol do seu 
clube de coração. Hoje pode ser o 
dia mais importante para o balan-
ço fi nanceiro de 2013 para ABC e 
América. Trata-se do último dia 
de apostas na loteria Timemania. 
No momento, as duas equipes se 
encontram no tão sonhado grupo 
dos 20 melhores, o chamdo G20. O 
alvinegro ocupa a 19ª colocação 
e o alvirrubro se mantém na 20ª. 
Caso sejam mantidas as posições, 
os clubes receberão cerca de R$ 
180 mil mensais da Caixa Econô-
mica Federal. As apostas podem 
ser feitas até às 13h de hoje (horá-
rio local) e o último sorteio do ano 
acontecerá às 15h, também horá-
rio de Natal.

Os clubes do Rio Grande do 
Norte sofrem não só com as desi-
guais distribuições de cotas entre 
os clubes brasileiros, mas também 
com a falta de investimento das 
empresas, que a cada dia se apre-
sentam mais arredias quando se 
trata de patrocinar o futebol local.

Sempre atentos ao mercado, os 
dirigentes optaram por recorrer à 
Timemania, que pode ser o maior 
patrocinador de ambos os clubes. 
Para que esta injeção fi nanceira 

aconteça, é necessária à participa-
ção daqueles que fazem o futebol 
popular e apaixonante, a torcida.

A disputa entre as duas mas-
sas do estado anda bastante emo-
cionante. Os alvinegros continuam 
mantendo o ABC entre os 20 me-
lhores do Brasil. “Neste próximo 
sorteio esperamos fazer um volu-
me de apostas que possa nos as-
segurar no grupo um. É uma recei-
ta importante para aqueles clubes 
que não tem grande poderio eco-
nômico. O ABC é considerado um 
time médio do futebol brasileiro e 
a Timemania é importante porque 
ela traz uma receita de aproxima-

damente de R$ 1 milhão e 300 mil 
no ano. É um valor que, para nós, 
é considerado um grande patrocí-
nio”, afi rma Wilson Cardoso, supe-
rintendente executivo do ABC.

Já os alvirrubros atenderam ao 
chamado do presidente Alex Pa-
dang e têm demonstrado uma re-
cuperação fantástica. “O principal 
é o costume. O América vai fazer 
esse ano mais apostas do que to-
dos os anos anteriores juntos na 
Timemania. A torcida atendeu ao 
apelo, viu a necessidade do clube, 
viu que não podemos deixar pas-
sar as oportunidades. O grande 
benefi ciado é o clube, que tem to-

dos os impostos em dia e recebe-
rá o dinheiro liquido”, acredita o 
dirigente.

Na corrida pelo pelotão de 
frente, o América ultrapassou clu-
bes de massa como Santa Cruz-
-PE e Avaí, chegando assim ao gru-
po de elite do sorteio. “Faz 25 jogos 
que a gente ganha do nosso maior 
rival nesta corrida, o Avaí. Saímos 
de 118 mil apostas negativas para 
24 positivas numa arrancada fan-
tástica. Agora, se amanhã (hoje) 
perdermos nos pênaltis, perdere-
mos o campeonato e todo o pla-
nejamento será desfeito se fi car-
mos fora do G20. Acredito na tor-
cida. Amanhã (hoje) será a hora 
de se doar dobrado nas apostas”, 
aposta o presidente.

No último concurso, realiza-
do dia 19 de dezembro, o Améri-
ca fi cou na 11ª posição com 16.887 
apostas e o ABC na 15ª, com 13.251 
marcações. Com 1.677.152 apos-
tas, o ABC é o clube potiguar mais 
bem colocado no último acumu-
lado, ocupando a 19ª colocação. 
Já a torcida do América apostou 
1.569.587 vezes e mantém o alvir-
rubro uma posição abaixo. Cer-
ca de 107.565 apostas separam os 
dois clubes.

DECISÃO NA LOTERIA
/ RECURSO /  NO ÚLTIMO DIA DE APOSTAS, ABC E AMÉRICA TORCEM PARA SE MANTER NO GRUPO DE ELITE DA TIMEMANIA

A TORCIDA ATENDEU 
AO APELO, VIU A 
NECESSIDADE DO 
CLUBE, VIU QUE 
NÃO PODEMOS 
DEIXAR PASSAR AS 
OPORTUNIDADES”

Alex Padang
Presidente do América

NESTE PRÓXIMO 
SORTEIO ESPERAMOS 
FAZER UM VOLUME DE 
APOSTAS QUE POSSA 
NOS ASSEGURAR NO 
GRUPO UM”

Wilson Cardoso
Diretor do ABC

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 16 ▶

 ▶ Casas lotéricas fazem apostas de Timemania até 13h de hoje

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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FOLHAPRESS

CHEGA AO FIM mais um treino 
duro do campeão dos pesados do 
UFC, Junior Cigano, que se prepa-
ra para a revanche com Cain Ve-
lasquez, na madrugada de hoje 
para amanhã, em Las Vegas. 

Sentado entre outros atletas e 
aspirantes a lutadores da acade-
mia Champion, em Salvador, Ci-
gano esquece por alguns poucos 
momentos do homem de quem 
tomou o cinturão em meros 64 
segundos. 

Em sua cabeça, volta à época 
em que era menino em Caçador 
(SC), onde nasceu. 

O garoto entra em casa e en-
contra a mãe, faxineira, choran-
do e estranha. “Ué, não é dia de 
salário [mínimo]?” Havia poucos 
momentos, fazendo as contas, 
ela descobrira que o dinheiro que 
recebera era sufi ciente só para a 
mistura que comprara fi ado no 
mês anterior. 

O futuro Cigano, ainda Junior 
dos Santos, se pôs a trabalhar 
para ajudar a mãe a sustentar a 
casa e seus dois irmãos. O pai dei-
xara o lar. 

Ao sair para trabalhar, dimi-
nuía o ritmo quando passava em 
frente a uma padaria. E namorava 
os doces que não podia comprar. 

Vendeu empadinhas e geladi-
nhos na rua e foi feirante, ocupa-
ção que logo no começo lhe ren-

deu um susto. 
No primeiro dia de Junior na 

banca onde vendia bananas, o 
dono o orientou sobre o que fa-
zer e saiu para ver outra banca. 
Quando retornou, deparou-se 
com uma pilha enorme de cascas. 

“Foi só naquela hora que dei 

por mim sobre a quantidade de 
banana que acabei comendo. Eu 
achei que meu trabalho ia ser 
a troco de banana”, rememora 
Cigano. 

O patrão, porém, ao perceber 
que Cigano tinha fome, perdoou o 
garoto, que mais tarde foi ser aju-

dante de pedreiro. Frequentemen-
te trabalhava sob a geada matinal. 

De tão frio, os galões de 200 li-
tros que Junior enchia de água no 
dia anterior para preparar a mas-
sa para utilizar nas construções 
amanheciam cobertos por gelo. 

“Eu colocava as mãos dentro 
do galão para me reconfortar. É 
estranho, mas a água dentro fi ca-
va mais quente do que a tempera-
tura de fora.” 

Outro emprego foi num res-
taurante, onde lavava louça. Por 
conta da força, o aspirante a gar-
çom quebrava asas de xícaras ao 
tentar limpá-las. E rezava para 
não ter o valor descontado do 
salário. 

Foi então que começou a vi-
rada na vida dele, quando co-
nheceu aquela que seria sua mu-
lher, Vilsana Picolli, sua principal 
incentivadora. 

“Normalmente o treino é 
muito pesado. É o que mais exige 
da gente. Eu sento comigo mes-
mo e penso nisso [em seu cami-
nho até o UFC].” 

À sua maneira, sem reve-
lar detalhes, Cigano repetiu o re-
frão várias vezes sobre como se 
motivou para enfrentar um ri-
val a quem já aniquilou em 64 
segundos. 

“Minha motivação é manter o 
bom momento que estou viven-
do. Eu estou feliz, quem está co-
migo está feliz.”

A Timemania não se 
resume apenas a ajudar o 
clube de coração. Além disso, 
o torcedor, de quebra, ainda 
“corre o risco” de fi car rico. “O 
torcedor ajuda diretamente 
no patrocínio e arrisca ganhar 
uma grande bolada”, afi rma 
Wilson Cardoso.

Para atrair os 
apaixonados, os dirigentes 
buscaram  trabalhar o 
marketing dos clubes, 
ferramenta fundamental 
nesta conquista. O América 
sorteará uma moto entre 
aqueles que apresentarem 
apostas referentes ao mês 
de dezembro. Já a diretoria 
do ABC prepara uma 
confraternização com os 
seus torcedores com muita 
música e sorteios de brindes. 
“Fizemos um trabalho junto 
ao torcedor, aos conselheiros, 
aos donos de cadeiras e 
camarotes que culminará 
com a confraternização, 
hoje, no Frasqueirão com 
todos. Às 10h teremos a 
missa com padre Murilo e 
das 11h em diante com a 
banda Divina Xama e sorteio 
de vários prêmios como uma 
temporada completa para um 
casal nas cadeiras especiais, 
camisas, bolsas, dentre 
outros. Toda a receita dessa 
festa de confraternização 
será destinada a Timemania. 
Além disso, “quem comprar 
50 timemanias terá direito 
a assistir um jogo da Copa 
do Nordeste nas cadeiras”, 
revelou Wilson Cardoso.

Para o presidente do 
América, é a hora de confi ar 

no torcedor. “O tanto que 
confi am em mim é o quanto 
que confi o neles. Vamos virar 
o ano de forma completa no 
administrativo e no campo 
de futebol. Agora, depende 
deles”, declarou Alex Padang.

O CONCURSO
A Timemania engloba 

clubes que integram as Séries 
A, B e C e foi criada para 
ajudar os clubes participantes 
a pagarem as suas dívidas 
com o governo brasileiro. 
Do total arrecadado, os 
clubes recebem 22% que são 
destinados ao pagamento de 
dívidas com o INSS, FGTS, 
Receita Federal e outros 
impostos devidos ao país. 
A loteria funciona como a 
Quina, porém em vez de 
escolher cinco números para 
acertar todos, escolhe dez 
para acertar sete, além de ter 
uma aposta separada onde se 
sorteia o clube de coração. 

O valor inicial de aposta 
na Timemania é de R$ 2 reais 
e pode ser feita nas agências 
lotericas de todo o país. O 
apostador poderá marcar 10 
dos 80 números do volante. 
Ganha quem acertar pelo 
menos três dos sete números 
sorteados. O volante tem 
também uma relação com 80 
clubes para que o apostador 
escolha o time do coração. 
Quem acertar o time do coração 
recebe o valor da aposta de 
volta, independentemente do 
resultado das demais faixas. São 
cinco faixas de premiação, para 
quem acertar sete, seis, cinco, 
quatro ou três números. 

CLUBES INCENTIVAM 
TORCEDOR
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/ UFC /  CIGANO RELEMBRA TEMPOS DIFÍCEIS COMO MOTIVAÇÃO PARA REVANCHE 
CONTRA CAIN VELASQUEZ, RIVAL A QUEM JÁ ANIQUILOU EM 64 SEGUNDOS

 ▶ Junior Cigano defende cinturão dos pesados
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